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580 EMBALAGENS 
DIFERENTES 

EM ESTOQUE 

PERMANENTE, 

À SUA ESCOLHA! 

19 emulsões diferentes ... 
44 tamanhos diferentes ... 
6 superfícies diferentes ... 

3 pesos diferentes de papel: 
100, 135, 240 g ... 

UMA 
QUALIDADE 

UNIFORME: 

Kodak 
-UM ORGULHO DA INDÚSTRIA BRASILEIRA* 

*
Há 8 anos são fabricados no Brasll os F'apéis Fotográficos Kodak, 
sob o mais alto contrôle de qualidade, Para melhores. resultados, 
use-os com fórmulas e produtos químicos Kodak, 
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0LYMPUS 

Penl 

Unica no mundo, 
a OLYMPUS PEN F é uma 
camâra profissional de alta 
classe, monoreflex, com 
visor prismático da melhoc 
qualidade mecânica e 
ótica. Objetiva 
F ZUIKO AUTO-S 1:1,8/38mm 
- Intercambiável 

no ta111anho 18 x 24 mm. 
Focalitação reflex 
- Fotõ~etro ultra sensível 
que funciona com bateria 
de mercúrio (CdS), com 
tegulagem para altas e 
baixas condições de luz 
- E, exclusivo obturador 
rotativo metálico de plano 

CONHEÇA A GRANDE FAMILIA DAS 

focal de alta velocidade 
(até 1/500seg. e B) ; que · 
acaba com a distorção de 
objetos móveis e 
sincroniza com flash 
eletrônico em tõdas as 
velocidades - Espelho de. 
retorno imediato, 
de movimento lateral. 

0LYHPUS 

REN EE PEN EES PEN W PEN D-2 

Distribuidor e representante exclusivo no Brasil: 

TROPICAL LTDA. 
Caixa Postal 6660 - São Paulo 

A VENOA NAS MELHORES CASAS ESPECIALIZADAS 



O Projetor Sonoro que você deseja 

PENTAX 
M 81 

Um produt o da 

* 8 mms 

* Construção sólida 

* Fino acabament o 

* Qualidade alemã 

* Som magnético 

* Objetiva Carl Zeiss 
Jena 1:1,4/175 mms 

'-' Dispositivo para acopla
mento em gravadores de 
fitas - PENT AX S 81 

* Desacoplamento instan
tâneo do sistema de so
norização - PENT AX 
P 81 

* Luz fri a 

• 
VEB PENTACON-DRESDEN 

Distribuição excl usiva: 

COMERCIAL E IMPORTADORA IBIRAPUERA LTDA. 

CAIXA POSTAL 7785 SÃO PAULO 



EM QUALQUER PARTE! 
Uma câmara fotográfica não é uma jóia. Deve ser companheira constante 

de tôdas as horas. Na praia, no campo, nas montanhas... e também no 

deserto. Sim porque a EXA I é "pau p'ra tôda obra". E' resistente à areia 

e à maresia, ao sol e à chuva. 

E' por isto que os que precisam de uma 

câmara indestrutível preferem uma E XA· I 
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uma 

* 

da indústria fotográfica ! 

-flex.a.rel-VI 
(@!l1D - ,tVt10 MO!)ÊIJ) 

o mais 
SIMPLES SISTEMA 
de a d a p ta ç ã o 
para 3S mm 
existente em 

'ÂMARAS REFLEX 

• 12 fotos 6x6 ou 36 em 35 mm. 
e Lente BE LAR 1:3,580 mm. 
e Obturador PRONTOR SVS • até 

1/500 seg . • conjugado com 
os diafragmas • com disparador 
automótico e sincron ização 
para flashes . 

• lupa para precisa focalização pe 
lo visor reflex. 

• lndex de sensibilidade do filme . 
• Visor esport ivo . 
• Trava contra dupla exposição . 
• Arma o obturador ao ser trans 

portado o f ilme . 
• Tran sporte do fi lme com parada 

ou tomó ti co e contadore s poro fo . 
tos 6x6 e 35 mm. 

• Acompanha finíssima bolsa 
de prontidão e adaptador 
para usar filmes de 35 mm . 

CREDI-MESBLA 

resolve seu problema f 

CENTRO : R. 24 de Maio, 141 - Av. do Estado, 4952 
PINHEIROS : R. Butantã, 68 
STO. ANDRt: R. Cel. Alfredo Fláquer, 69 
CAMPINAS : R. General Osório , 873 



íoto-cine 
(fieg. n. 0 2;:;-1) 

Diretor Responsá ,·el 
DR. EDUARDO SALVATOHE 

Diretor tle Retla,·ão 
PLINIO SILVEIRA MENDES 

Secretário 
B. BARBOSA PUPO 

Pul.Jlicidacle 
L. MARTINS 
Fones: 63-5028 · 33-5404 

O Foto-Cine Clube Bandeirante rece 
berá com prazer colaboração para 
est ·a revista, sendo que as opiniões 
expendidas em artigos assinados co r 
rerão por conta dos seus autores. 
Tôda correspondência para Foto-C ine 
cleYerá ser enviada para a redação 
à rua Avanhandava 316, São Paulo, 
Brasil. 

E xempl ar av ul so . . . . . . . . 
Ass inatur a, (12 núm ero s ) .. 
Sol> Reg istro ..... . ..... . 

fiEDAÇÃO: 
Rua Avanhandava, 316 

Cr$ 200 
Cr$ 2.000 
Cr$ 2.500 

Fone: 32-0937 - Cx . Postal: 8861 

ADMIN ISTRAÇÃO: 
Rua Barão de Itapetininga, 273 - 7.0 

s/ H. Fones: 63-5028 / 33-5404 / 51-5316 

KEPRESENTANTE NO 
RIO DE JANEIRO: 

A. Silva · R. 7 de Setembro 63 - 2.0 

Fone: 22-0311 

• 
CLICH:eS FORTUNA 
R. Cons . Carrão, 295 - fone 32-3-192 

• 
GRÁFICA BRESCIA LTDA. - Rua 
Brigadeiro Tobias. 96/102 - São Paulo 
(U,asil). 
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VERSATILIDADE ILIMITADA 

ASAHI PENTAX 

Existem muitas razões 
para se ter uma Asahi 
Pentax. 

A menor e mais lumino
sa de tôdas as mono-reflex, 
ela é preferida pelos pro
fissionais e amadores pela 
sua facilidade de manejo, 
perfeição mecânica e, o 
mais importante, a nova 
qualidade que dá às suas 
fotos 35 mm. 

Quando V. compra uma 
Asahi Pentax - para V. mesmo ou para um real
mente fino presente - V. o faz com a confiança 
que esta câmera será a única solução para a per
feição em tôd3s as situações, e que só poderá ser 
substituída por outra ASAHI PENTAX. 

O sistema da ASAHI PENTAX abre para V. o 
caminho da última palavra desde micro-fotografia 
até os grandes campos da inspiração da tele
fotografia. 

Entretanto, V. sabe que tem a mais fina câmera 
do mundo a êste preço, com diafragma automático 
(Pre-Set), com espelho de retôrno imediato (paten
te Asahi), focalização positiva e brilhante, dispara
dor suave, e uma série de características estudadas 
para ajudá-lo a ter melhores fotos. 

Escolha uma Pentax Sl ou S3 de acôrdo com sua preferência individual. Cada uma é um 
fino produto de fabricação precisa - cada uma tem uma personalidade individual. 
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,il; ,l\ll)ta, 
ct~ Mio, 

Êste mês de abril assinala, no dia 28, o transcurso de mais um 
aniversário do Foto-cine Clube Bandeirante. 

E' uma efeméride grata não só aos seiscentos e tantos associados 
do grande clube paulistano, mas a todos os afeiçoados da fotografia 
no Brasil. Porque, conforme iá acentuaram vários estudiosos do movi~ 
mento fotográfico brasileiro, o surgimento do F. C. C. Bandeirante em 
1939 - com o espírito de renovação e larga visão dos seus dirigentes, 
com os novos métodos de trabalho em equipe que introduziu, com a 
iniciativa de estimular e incrementar o intercâmbio entre os praticantes 
da fotografia do Brasil e do estrangeiro e entre os respectivos clubes, 
enfim, com a série de inovações que ano após ano introduzia em suas 
atividades e as novas idéias no campo artístico pelas quais se batia, -
foi a mola propulsara do grande desenvolvimento verificado em segui
da na arte fotográfica brasileira, hoje ocupando internacionalmente lu
gar destacado. 

Criticados, combatidos de início, não se impressionaram os bandei
rantes e prosseguiram sem hesitação na defesa de suas idéias rom
pendo um a um os velhos preconceitos que então dominavam a düícil 
e bela arte da luz e do prêto-e-branco. A história do F. CV C. Bandeirante 
é, então, uma continuidade de êxitos magníficos que sôbre êle atraí
ram a atenção dos críticos e do mundo fotográfico e daí para cá se 
confunde com a história da própria arte fotográfica brasileira. 

26 anos são passados. E o que é importante: êsse mesmo espírito 
pioneiro e desbravador, êsse mesmo inconformismo com os lauréis con
quistados continua sendo a característica principal do Bandeirante. 

Assim é que no programa comemorativo do seu 26.0 aniversário 
foi incluída uma exposição de fotografias . em côres de autoria do seu 
destacado membro, Herros Cappello-AFIAP, ampliações executadas por 
métodos por êle criados que, certamente, abrirão novos caminhos para 
a fotografia colorida, libertando o artista da objetividade a que em 
grande parte ela ainda está prêsa. Será uma exposição destinada a 
alcançar larga repercussão, com a qual o F. C. C. Bandeirante prestará 
mais um assinalado serviço à arte fotográfica. 
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,, 
O nôvo filmeA<:r 

100 ASA (/() 

lsochrom Pan 
Um produto da Agfa-Gevaert A. G. Leverkusen 



Fotos de: 

José V. E. Yalenti 
E-FIAP - FCCB 

Texto de: 

Hildebrando T. Freitas 

FCCB 

íí.A. rei a ... '' 

Construir na areia só castel'os, obra efêmera, 
que o vento e o mar destróem impiedosamente! 

Surgiu, porém, um mágico inigualável, que 
se propôs a edificar obra permanente, capaz de 
enfrentar com galhardia o vendaval, a tormen
ta, o maremoto, deixando na areia a 1narca de. 
sua forte personalidade: JOSÉ V. E. YALENTI. 

Realizando a difícil tarefa, real'izou-se o he
rói. Sua arte, das mais preciosas, manifes ,tou-a 
Yalenti através de cêrca de 40 trabalhos, quase 
todos inéditos, tendo a areia por único e trai
çoeiro tema. 

Em mãos menos experientes e sensíveis, o 
li<mitado assunto se tornaria árido, frio, inex-
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pressivo. Indagaria mesmo o ingênuo -·- "Fo
tografar o que da areia? Ela não é assunto ... " 

Mas Yalenti foi buscar os minúsculos grãos e 
genialmente compôs verdadeira poeira de es
trêlas. O sol nascente já o encontrava na praia, 
oorn a objetiva focalizada para captar a mode
lagem de uma duna, os efeitos deliciosos de um 
contra-luz matutino, as pequeninas manchas de 
corpúsculos marinhos que se transformam em 
castelos encantados pela macrofotografia ou 
em indescritíveis labaredas de um perfeito abs
tracionismo! 

Mesmo as mais banais esteiras de ondas bu
liçosas deixavam para os olhos prescrutadores 
de Yalenti misteriosas l'uzes, de inesperada fo
togenia. 

A imensidão cinzenta, monocromática no 
mais alto rigor, jamais o preocupou. Daqueles 
tons aparentemente monótonos e tristes, Yalen
ti, qual mágico de alto coturno, tir.ou quase to
do o espectro, côres quentes e alegres, que re
vel 1am a leveza do espírito de quem há várias 
décadas honra a fotografia universal. 
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O veterano e ren,omado "bandei
rante" JOSE' V. E. YALENTI rea
lizou no F. C. C. Bandeirante uma 
exposição subordinada ao tema 
"AREIA". Foi um suces ·so artí stico 
e social que trouxe para o conhe
cido amador os aplausos dos seus 
consócim;, da crítica especializada 
e de quantos tivemm ocasião de 
visitar a magnífica mostra. Em co
mentário a propósito dessa expo
·sição, inserto na "Folha de São 
1-au]o", da qual é crítico cine1na -· 
tográfico, outro velho e prestigioso 
"bandeirante" - Benedito J. Dm1r
te - relembrou a obra de Yalenti 
em prol do dese1wolvimento ela 
arte fotográfica brasileira. Com sa
tisfação transcrevemos êsse comen
thrio: 

"MAR E AREIA" 

"Meu amigo e companheiro 
<ie aventuras fotográficas, José 
Vicente Eugênio Yalenti inau
gurou anteontem, na sede do 
Foto-cine Clube Bandeirante, 
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exposição individual de suas 
cbras, cêrca de quase 40 tra
balhos, todos subordinados a 
um tema único - AREIA. 
Com êsse assunto tão simples, 
que Yalenti foi desenvolvendo 
com sua câmara ao longo do 
litoral paulista, Santos, lta
nhaém, Cananéia, Ilhabela, 
compuseram-se imagens das 
mais variadas e inesperadas 
formas e linhas . ora aparen
tando a obra de Yalenti o tra
ço violento e nítido da xilo 
gravura, ora a feição suave e 
esfumada · da aquarela e do 
pastel , em contrastados con
traluzes, ou difusos relevos 
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cavados pela água na areia, 
contornando um surrealismo 
onírico, outras vêzes esculpin
do sôbre o material tão mol
dável estranhas composições 
de transcedente simbolismo. 

Yalenti é pesquisador incan
sável. Desde sua já remota a
dolescência apaixonara-se pe
la arte fotográfica, daí por 
diante, em mais de 40 anos de 
prát:c:1 assídua de tomada de 
vista e de laboratório, expe
rimen1 ando a luz, a sombra, 
os meios-tons, a iluminação 
violenta, principalmente o 
contraluz, as linhas e as for
mas geométricas aplicada!j à 

fotografia. Yalenti terá sido 
talvez um dos primeiros em 
São Paulo a aceitar, propor e 
usufruir a ;plena liberdade de 
expressão na obra fotográfica, 
rebelando-se contra o acade
mismo "de Salão" , que então 
vigia, estagnava e cerceava a 
atividade criadora na fotogra
fia entre nós, embora sua for
mação artística se baseasse 
nos fundamentos do classismo 
e nos mandamentos do aca
demismo. Mas, não se man
teve conformado ante os ca
nones consagrados. Sua in
quietação o levaria à pesquisa 
de novas técnicas, à busca da 
expressão recôndita dos obje
tos mais "domésticos" ou pro
saicos. Luz e sombra, em seus: 
mais insignificantes matizes, 
forma e desenho de coisas e· 
sêres seriam valorizadas numa 
transcendência inusitada pela 
câmara de Yalenti, na sua di
nâmica e sempre insatisfeita 
análise da realidade, ainda 
que, muitas vêzes, a aparentar 
um irrealismo insuspeitado. 
Simples paus de fósforos, os 
mais variados detritos que o 
mar, no seu incessante vai
vem, abandona sôbre a areia 
das praias, torneando com êsse 
material sempre movediço for
mas plásticas turbulentas, fo
ram aproveitados na fotogra
fia de Yalenti, ora exposta na 
galeria do Foto-cine Clube 
Bandeirante. Ess:1 realidade 
cotidiana, imperceptível pela 
maioria insensível a tais as
pectos móveis do mundo, foi 
dominada pelo ôlho único da 
câmara de Yalenti, a reagir e 
a transformar essa massa da 
rotina diária numa feição no
va, de efeitos incomuns. Ya
lenti foi um dos fundadores 
do Foto-cine Clube Bandeiran
te, associação de fotógrafos a
madores e profissionais, das: 
mais respeitadas no concêrto 
internacional. A obra de Ya
lenti obteve inúmeros lauréis 
em festivais e exposições co
letivas, como as de Paris, Pits· 
burgo, Roma, Bolonha, Nova 
York, Bruxelas, Argentinar 
Uruguai e Brasil. E' um pra
zer- espiritual visitar sua ex
posição individual tão ecléti
ca, se bem que subordinada a 
tema único, essa movediça 
areia das praias, sob a luz 
cambiante do mar e dos céus 
de nosso litoraJ." 



HPS 
O MAXIMO EM RAPIDEZ ALIADO A UM MINIMO 
DE GRANULAÇÃO. 

Distribuidores: 

SANIBRAS 
SOCIEDADE ANôNIMA IMPORTADORA BRASILEIRA 

SAO PAULO RIO DE JANl<::IRO 

Rua 24 de Maio, 207 - 6.0 - conj . 61 Rua da Alfândega, 145 



"ETUDE DE NU" 
Jacques i\lel'ly - EFIAP 

Reticulação 

Em números anteriores já tratamos de vá
rios processos que antigamente eram execu
tados apenas como experiências técnicas de 
laboratório e hoje são largamente utilizados 
pelos artistas da câmara, como meio de 
criação ou interpretação, tirando à fotogra
fia aquela objetividade que freqüentemente 
ou quase sempre a banaliza. 

Valendo-nos de explanação publicada por 
"Ferrania" (out. 64) vamos examinar hoje um 
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João Ramalho - FCCB 

outro dêsses processos, menos comum pelas 
dificuldades e efeitos comumente incontro
láveis que oferece: o da reticulação, por 
meio do qual fragmentamos a imagem sem, 
porém, lhe tirarmos a compreensão ou vi
são de conjunto. 

Desde logo cumpre observar que não é 
todo assunto que se presta para ser tratado 
com .êste processo. De preferência são os 
temas abstratos ou aquêles nos quais pre-



dominam linhas fortes e massas contrastan
tes. Fotografias com detalhes delicados e 
meios tons não são adequadas à reticula
ção, pois êste processo elimina os detalhes 
acentuando as áreas de luzes e sombras. 
Muitas vêzes negativos sôbre-expostos ou 
sub-expostos que não dariam boas fotogra
fias pelos métodos comuns, podem apresen
tar bons efeitos uma vez reticulados. 

Pode-se obter a reticulação, ou seja, a 
fragmentação da gelatina da solução sen
sível do negativo, por vários métodos: 

1) pela variação de temperatura 

Como se sabe, submetendo-se o filme a 
um banho mômo, p .ex., de 24° a 28ºC, a 
gelatina da emulsão sensível sofre ligeira 
inchação; se então passarmos ràpidamente 
o filme para um banho bem frio, ( 1 0ºC mais 
ou menos) isso provocará violenta contração · 
da emulsão sôbre o suporte, rompendo-se a 
gelatina em numerosas finas rachaduras 
que se tomarão bem visíveis quando da 
ampliação do negativo. Assim, êste tipo de 
reticuloção será provocado empregando-se 
um revelador mômo, acima da temperatu
ra normal, e o banho de lavagem interme
diário bem frio. Com o negativo já fixado é 
mais difícil obter-se a reticulação porque o 
banho fixador sempre tem um efeito ligeira
mente endurecedor. E' mais fácil também 
obter a reticulação sôbre negativos em cha
pas de vidro do que com os filmes comuns 
em rôlo, isto porque o vidro permanece rí
gido sob a variação da temperatura, enquan
to que os .suportes dos filmes em rôlo sempre 
são flexíveis e elásticos, conseqüentemente 
dificultando o rompimento da gelatina. 

Nem semp re a reticulação obtida por ês
te método é visível a ôlho nu, dando o ne
gativo a êle submetido, a impressão de li
geiramente desfocado; e, quando ampliado, 
o efeito dêste tipo de reticulação nem sem
pre é agradável, uma vez que não se pode 
controlar a área onde seria desejável maior 
ou menor reticulação. O método seguinte é, 
portanto, mais recomendável. 

2) reticulação por tratamento químico 

Pode ser executada inclusive sôbre nega
tivos já revelados e fixados e produz uma 

reticulação mais acentuada do que pelo mé
todo anterior. 

Submerge-se o negativo num banho môr
no a 50ºC de carbonato de sódio a 10%, du
rante o tempo necessário para a superfície 
da emulsão tornar-se granulada . Isto não 
se percebe visualmente, mas essa granula
ção é sensível ao lacto, passando levemen
te os dedos sôbre a emulsão . Obtida essa 
granulação o negativo será ràpidamente 
passado para um banho de lavagem em 
água fria, produzindo-se então o rompimen
to da emulsão . 

Quando o negativo é realizado com a pré
via intenção de submetê-lo a: êste método de 
reticulação recomenda-se que êle seja fixa
do em banho fixador-endurecedor, pois, ca
so contrário, corre-se o risco de a camada 
da emulsão poder se destacar completamen
te do seu suporte. 

3) reticulação por deslizamento 

Finalmente, a reticulação poderá ser obti
da fazendo-se deslizar a emu}são sôbre o 
seu suporte. Mals do que uma reticulação 
trata-se de uma verdadeira ruptura com ra
chas acentuadas e em largas zonas. Êste 
método tem a vantagem de poder ser apli
cado apenas nas partes desejadas, e com 
maior ou menor intensidade, tudo dependen
do da habilidade do autor. 

Para realizá-lo, imerge-se o negativo num 
banho de água quente (50° a 60ºC) duran
te alguns minutos, até se perceber que a. 
gelatina tende a se destacar do suporte . 
Neste ponto, ao contrário dos métodos an
teriores, não se coloca o negativo em ba
nho de água fria, mas num banho endure
cedor de alúmen de cromo a 10%, o qual 
fixará novamente a emulsão ao suporte dei
xando subsistir, porém, as rachaduras for
madas pelos movimentos da gelatina. 

Como dissemos acima, êste efeito poderá 
ser aplicado apenas parcialmente em deter
minadas áreas do negativo, para isso apli
cando-se a solução de alúmen de cromo 
nas áreas desejadas por meio de um pincel 
ou um pouco de algodão (cotonete é práti
co para 1sso); nestas áreas a gelatina endu
rece tornando-se ·insensível às mutações da 
temperatura. Antes, porém, de aplicar a so
lução de alúmen de cromo convém deixar 
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escorrer completamente a água pois esta po
derá impedir a ação endurecedora da so
lução. 

* 

Não se pode prever com exatidão os re
sultados da retic ulação. Por isso, julgamos 
aconselhável, ao invés de submeter desde 
logo o negativo original ao processo de re
ticulação, revelá-lo como de costume e fazer 
dêle vários outros negativos-duplicatas. Es
tas duplicatas é que serão então submeti
das ao processo. Isto traz a vantagem de 
se conservar o negativo original intacto, po
dendo-se obte r com as duplicatas diferentes 
efeitos de reticulação. Na execução dêstes 
negativos-duplicatas recomenda-se observar 
o seguinte: 

a) não usar · en tre o banho revelador e o 
fixador o banho interruptor de ácido acético; 

b) usar um banho fixador não endurece
dor, pois do cont rário o efeito de reticulação 
será muito fraco ou não se verificará; 

c) reduzi r de 1/3 o tempo de fixação nor
mal; isto facilitará as rachaduras da gela
tina. 

Além disso, recomenda-se também, com 
qualquer método: 

- Não us a r á gua acima de 60°C porque 
senão será difícil con trolar o rápi do e su
cessivo destaq ue da emulsã o do respectivo 
suporte; 

- Ter sempre à mão uma solução de alú
men de cromo a 10% para, se necessário, 
solidificar ràpid a mente a em ulsão, impedin
do que ela se descole do suporte. 

Finalmente, vale a pena praticar o pro
cesso com negativos inaproveitáveis, prin
cipalmente quanto ao último método, de 
deslizamento, ad quirin do seg urança na in
tervenção parcial e ao mesmo tempo ve ri
ficando-se o comportamento da em ulsão e 
do suporté às variações de temperatura, 
pois êsse comportamento varia também em 
relação à qualidade e espessura da emul
são e do respectivo suporte. 

E se bem que não se possa controlar com 
exatidão os efeitos finais da reticulação uma 
vez ampliado o negativo, o processo, mes
mo por seus imprevistos, não deixa de ser 
atrativo. 

FUNDIÇÃO DE BRONZE, ALUMINIO E 

OUTROS METAIS NÃO FERROSOS 

BONS 
SERVIÇOS 

Trabalh os nas Normas 

SAE 
DIN 

ASTM 

Executa-se com perfeição qualquer trabalho pertencente ao ramo. 

FUNDIÇÃO CENTRfFUGA 
E AREIAS ESPECIAIS. 

ESTOQUE DE BUCHAS E TARUGOS 
EM BRONZE COMUM E FOSFOROSO 

DANTE 

Rua Guarda de Honra, 276 
IPIRAN GA 
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o 11 F E N I D O N 11 

O fen:lpirazolidone, denominado no comércio 
de FENIDON, era conhecido como substância 
desde 1890, mas ainda não se havia encontrado 
para êle uma aplicação prática. 

Em 1940 o Dr. J. G. Kendall de~obriu suas 
propriedades reveladoras; entretanto , isto não 
foi divulgado senão alguns anos depois do tér
mino da II Grande Guerra (em 1952). 

O fenidon, por si só, é um revelador mu:to 
fraco, mas introduzido em pequenas quantida
des em um banho revelador que contenh:i. idro
quinona, possue a qualidade de tornar o reve
lador mais ,enérgico e rápido, permitind::> obter 
excepcional quantidade de detalhes nas som
bras. 

Uma das primeiras fórmulas de revelador 
com Fenidon, publicada pela Ilford, é a seguinte: 

Sulfito de sódio anidro . . . . . . . . . . . l 00 g 
Idroquinona . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 5 g 
Borax . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 3 g 
Acido Bórico . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 3,5 g 
Fenidon . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 0,2 g 
Brometo de potássio . . . . . . . . . . . . . . 1 g 
Agua, até completar . . . . . . . . . . . . . . 1.000 c. c. 

Pràticamen ~e o fenidon apresenta as segu :n-
tes vantagens, comparado com o metol: 

JJ-) forma com a idroquinona uma combinaçã -::> 
muito ativa, que em muitos casos pode cheg :1r 
até 18 vêzes mais; 

b) os produtos de oxidação que se formam 
na primeira fase do processo , se retransformam 
em fenidon (nesta mesma fase o metal tende 
a se esgotar, já que se transforma em outros 
produtos); 

c) possue m 3.ior solubili<lade, seja em solu
ções ácidas ou alcalinas; 

d) possue maior conservação, p,::rmitind,J pre
parar banhos reveladores com alcalinidade mui
to baixa e, portanto, pouco sujeitos a oxidação; 

e) tem menor tendência a m.mchar porque 
os produtos da oxidação do fen:don são inco
lores; 

f) não provoca dermatites na pele das pes
soas sujeitas a êste inconveniente quando em 
contato com o metal. 

Quase tôdas as fórmulas de reveladores na 
base de metol-idroquinona podem ser transfor
madas em fórmulas com fenidon, substituindo o 
metol com uma quantidade de fenidon que 
pode variar, e,n pêso, de 1/5 a 1/10 daquele 
do met0l. 

As mais importantes indústrias dte produtos 
preparados incluíram . em seus reveladores o 
fenidon e os vendem embalados. E' preferível 
comprá-los já prep3.rados porque em virtude da 
quantidade mínima desta substância nas fórmu
las de reveladores difícil se torna a sua pesa
gem a não ser com balanças de grande preci
são. Lembramos, para quem desej :1 preparar os 
1'eveladores na base de fenidon, no próprio la
boratório, as seguintes três fórmulas fundamen
ta:s (as drogas devem ser dissolvidas na ordem 
indicada): 

revelador grão fino (par.1 negativos) 

sulfito de sódio anidro 
idroquinona .... . ...... . ....... .. . 
Borax ........................... . 
Acido bórico ...... . ............. . 
Fenidon ...................... . .. . 
Brometo de potássio ... . ....... . . . 
Agua a~é completar ............. . 
Duração: 12 minutos a 20ºC. 

100 g 
4 g 
2 g 
3 g 

0,2 g 
1 g 

1.000 c. c . 

revelador "universal" (p/negativos e papel) 

sulfito de sódio anidro .... , . . . . . . . 50 g 
idroquinona . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 12 g 
carbonato de sódio . . . . . . . . . . . . . . . 60 g 
Fenidon . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 0,5 g 
Brometo de potássio . . . . . . . . . . . . . . 2 g 
Agua até completar . . . . . . . . . . . . . . 1.000 c. c. 
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vamos ver o 
que você gostaria 

de comprar? 

Projetor PAXI MAT - Inteiramen t e automático, com 
relóg io e mbu t ido . Co nt r ô le remoto com re t rocesso. Lâm
pada de b a ix a vol ta g e m equivalente a 700 watts. Mala 
a rq uivo com 5 mag a zin e s extras. 

OLYMPUS Pen - A má quin a fo t o g r âf ic a co mp ac t a de 
ma ior re ndim ento : 72 foto s. A juste a ut omático da l uz e 
distâ nci a . Se m po ss ibili dade de falh a , ê automá ti c a , c o m 
tra va no dis pa rador. 

Gravador de Som AKAI - O ma is a perfei çoado .G r a va 
e m hi- f i na ve loci dade de 1. 7 / 8 . Úni c o no mund o . Des lig a 
se a utomâ. ti camente . O ut ras in o vaçõe s sen sa cion a is. Mo .. 
d el as est er eof ô nicos e mensura l. 

TUDO DE. BOM EM ÓTICA, FOTO E CINEMA 
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-Centro cine-ótico-fo togr á} ico de São Paulo 

INÓTICA 
Rua Cons . Cr isp iniano, 76 - Te!. 32-2092 
Rua Xavier de Toledo , 258 - Ter. 36-6227 

Cai xa Postal 5119 São Paulo 

Uso: 

Para negativos: 1 parte da solução em 3 de 
água. Dura.ção da r evelação: 4 minutos a 20ºC . 

Para papéis: 1 parte da so,lução em 2 de água. 
Duraçã-0: 1½ minuto a 20ºC. 

revelado,r para tons contrastados 
(para n egativo s e papel) 

sulfito de sódio anidro .... ... .. . . 
idroquinona . ........... . ... .. .. . . 
carbonat o de sódi o ....... . . . .... . 
Fenidon .. .. . ............ .. . . ... . . 
Brometo de potássio . . . .. . .. . . . . . . 
Agua até completar . . . .. ... .. . .. . 

Usa-se sem diluir. 

50 g 
12 g 
50 g 
1 g 
2 g 

1.000 e.e. 

Para negativos: duração da ~evelação de 3 a 
4 minutos a 20ºC . 

Para papéis: duração da revelação , 30 segun
dos a 20ºC . 

• 
OUTRAS FóRMULAS COM FENIDON 

rev,elador grão fino (tons suaves) 

(para n egativos) 

sulfito de sódio anidro .. ... . . . ... . 
glicina .. . . .. . . . .. .. ..... . : .. . . . . . 
metab orato de sódio (Ko,dalk) . . . . 
carbonato de sódio .. . .. .. . . ... . . . 
Fenidon . . ........ . .. ..... . ... ... . 

90 g 
5 g 
2 g 
2 g 

9,2 g 
Agua até completar . . . . . . . . . . . . . . 1.000 e. e. 

Pode-se usar sem diluir. Tempo de revelação: 
8 a 10 minutos a 200C . 

• 
revelador de grande contraste 

(para raios X e negativos) 

sulfito de sódio an idro ... .. ...... . 
carbonato de sódio .. .... .... .... . 
idroquinona .... . . . .... . . .. .. . .. . . 
Fenidon . ... ... .... . . . . .. . .... .. . . 
soda cáustica . .. ... ..... . . . ... . . . 
brometo de potássio .... .. ..... . . . 
benzotriazol (anti-véu) .. . . . .... . 

150 g 
100 g 
50 g 

1,10 g 
10 g 
16 g 

1,10 g 
Agua até completar ............. . 1.000 e.e . 

Para o uso dilue-se com 3 partes de água. 

(d e "Informativo ARGE N" ) 



Grave com êles ... 
pelo exclusivo sistema "cross field" 

* 
do gravador de som 

AKAI-MS 
* "CROSS FIELD " (cam . 

po cruzado) é uma in
venção dos engenhei
ros da fábrica A K A 1, 
que permite a grava
ção estereofônica em 
alta fidelidade na baixa 
rotação de 13/a'. Per
mite igualmente a gra
vação si~plificada de 
SOM SOBRE SOM. 

• 4 alto-falantes: 
2 internos no próprio 
aparelho e 2 avulsos 
de 10 polegadas em duas 
caixas acústicas. 
• contador de fita, 
com 4colunas numéricas 
que permitem mais cam
po para a marcação de 
fitas longas. 

Á VENDA NAS MELHORES 
CASAS ESPEC IALIZADAS 

Assim , V. S., pode for
mar um dueto com 
quem qu iser, pode 
transformar um trio fa
.moso num quarteto 
com a sua voz ou sim
plesmente fazer uma 
narração ou contar 
uma história com fun
do musical da Filarmô
nica de Boston. 

• dispositivo embutido, 
especial para limpar e 
lubrificar a fita. 
• quatro velocidades: 
(13/a - 3 ¾ - 7 ½ e 15 ') 
• sistema especial de 
resfr ramento. 
• tempo rapidíssimo de 
rebobinagem da fita. 
(75 segundos para uma 
fita de 1.200 pés.) 

. TROPICAL LTDA. 
OISTRIBUIDO EM TODO CAIXA POSTAL 6660 

O BRASIL , PEL..A: SÃO PAULO 



"PACI1l:NCIA" Walclomiro H. i\loretti 
Foto premiada em concurso interno do FCCB em 1940 

Talvez à nova geração de associados do nosso Clube 
a notícia do falecimento dêsse nosso querido compa
nheiro das primeiras horas não tenha causado um 
impacto tão profundo quanto aos que o conheceram 
de perto lá ,pelos idos de 1939 a 1949. E' que, não 
sabemos porque, visto que continuava a adorar a fo
tografia, êle se afastou de nosso convívio logo que 
nos mudamos para a rua Avanhandava, muito em
bora continuasse a pertencer ao quadro social. E' 
assim, à turma da rua São B ento que vimos relem
brar o quanto o Bandeirante deve-lhe de trabalho e 
dedicação nos primeiros anos do Clube, justamente os 
mais difíceis na vida de uma sociedade. Eleito 1.0 Te
soureiro na Assembléia de fundação, exerceu êsse 
pôsto até a demissão coletiva da primeira diretoria. 
Depois, foi chamado - após pouco tempo de ausência 
desta Capital - para ocupar o cargo de Diretor Téc-

• nico, lugar em que deu largas provas de sua com
petência e, principalmente, de compreensão de seus 
deveres, ensinando ~s novos com uma paciência in
comum, orientando-os sempre de boa vontade. Per
tenceu , em determinado período social, ao Conselho 
Deliberativo e ·era um dos 18 remanescentes do qua
dro de fundadores - "os 18 do Forte Clube", como 

t Waldomiro 

Honorato Moretti 

nos apelidou com graça o nosso Benedito 
Duarte. Nessa qualidade, aliás, é que o 
avistamos pela última vez, pois, convoca
do, não deixou de estar presente ao jan
tar comemorativo do jubileu de prata do 
Clube, para receber, como os demais com
panheiros- -fundadores, uma tocante home
nagem da Diretoria, em nome de todo o 
quadro social. Estava alegre e comovido 
ao mesmo tempo, por não terem se esque
cido dêle e, aliás, de todos os demais fun
dadores. Longe estávamos de supor então 
que êsse seria nosso derradeiro encontro 
e agradável convívio de algumas horas. 

Waldomiro Honorato Moretti foi bem 
um símbolo do que orgulhosamente costu
mamos chamar de "espírito bandeirante", 
pois ao Clube que ajudou a fundar dedi
cou horas seguidas, meses, anos de sua 
vida, não hesitando em deixar o confôrto 
do seu lar, o carinho de seus familiares, 
sempre que isso era preciso, para vir à 
sede trabalhar pela nossa causa comum. 
E' êsse "espírito bandeirante" que nós, os 
veteranôs, vemos com alegria que se trans
planta de uma geração para outra, dando
nos a certeza de que o nosso querido 
Clube jamais perecerá, antes se tornará 
cada vez maior. 

Paz à alma de Waldomiro Honorato 
Moretti. 

P. S. MENDES 

UMA EQUIPE TECNI CA ESPECIALIZ _ADA EM CONSERTOS 

Assistencia Tecnica Autorizada para todo o Brasil dos 
afamados FLASH PIC . WITRONA e da Camara Fotogra-
tica PETRI . 

Onde o Amador e o Profissional são bem 
atendidos, recebendo garantia de suas maqui
nas Fotograficas, Flash Eletronicos, Filmadores, 
Fotometros, Gravadores, Projetores, e Apare
lhos de Alta Precisão. 

R. DOS GUSMÕES, 615-4-FONE:35-1959 
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"SEPARAÇAO DE TONS" 

Em princípio, deve-se partir 
de um negativo cujo assunto 
não sofra com a eliminação 
de detalhes, pois a "isohelia" 
não é mais do que um proces
so de separação de tons. 

Em papel de alto contraste 
e pêso simples fazem-se por 
contato, 8 cópias positivas do 
tamanho original do negativo 
(6x6 ou 6x9), no qual se pra
ticou previamente, nas mar
gens, marcas em forma de· 
"x" que servirão posterior
mente para o acertado regis
tro dos negativos resultantes. 

Essas cópias rieceberão ex
posições múltiplas e sub-múl
tiplas daquela considerada 
correta.• Assim, por exemplo, 
se a exposição correta fôr 16 
segundos, a primeira cópia re
ceberá 1 segundo de exposi
ção; a segunda receberá 2 se
gundos; a terceira 4 segundos; 
a quarta 8 segundos; a quinta 
(a cópia correta) 16 segundos; 
a sexta, 32 segundos; a sétima 
64 segundos e, por último, a 
oitava, receberá 128 segundos 
de exposição. Es tas cópias, 
naturalmente, estarão sub
expostas e sôbre-expostas, mas 
tôdas elas serão reveladas 
juntas durante dois minutos, 
aproximadamente, no mesmo 
banho revelador (p. ex. Ko
dak D. 72), diluído lxl. 

em poucas 

Destas oito cópias que serão 
lavadas e secadas ràpidamen
te, far-se-ão outras tantas có
pias, por contato , no mesmo 
tipo de papel, tcmando como 
referência para a exposição 
de tôdas, a que foi melhor ex
posta, quer dizer, que se con
sideramos melhor a que teve 
8 segundos de exposição, tô
das elas deverão imprimir-se 
com 8 segundos de exposição 
e serão reveladas juntas, no 
mesmo banho, durante o mes
mo tempo. Teremos, então, 
oito negativos em papel dos 
quais faremos novamente oi
to cópias positivas seguindo o 
mesmo processo. Destas oito 
cópias positivas resultantes, 
eliminaremos duas, a prim t~i
ra e a última e das seis res
tantes faremos seis negativos 
finais não em papel, mas em 
filme gráfico lento . Êstes ne
gativos já não apresentarão 
detalhes e meios tons. Entre 
êles se escolherão os dois ou 

COMPRA 

palavras 
OSCAR PARDO LEIGUARDA 

Hon. EFIAP 

três mais adequados, os quais 
serão sobre postos formando 
um só negativo (observando o 
registro correto através dos 
"x" antecipadamente marca
dos) que servirá para a am
pliação final. 

Deve-se ter em conta que 
a densidade dêstes negativos 
feitos no filme gráfico deverá 
ser baixa, de forma que a 
transparência dos dois ou três 
justapostos em registro ade
quado, corresponderá à de um 
negativo corretamente expos
to. 

Ao expor os papéis deve-se 
ter o cuidado de colocá-los na 
mesma direção relativamente 
à sua trama, para que ao di
latar-se ou encolher-se o fa
çam no mesmo sentido, evi
tando-se assim inconvienientes 
no registro final. 

E 

De "Cuarto Oscuro", , órgão 
elo F. C. Buenos ALres. 

VENDA 
DE IMÓVEIS 

LINDAU MARTINS 

Fone: 51-5316 
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Faça como o famoso atôr alemão O. W. FISCHER ... 

projete os seus slides com o f!gOE!:~~t.:t:l ~ 
Vária:s inovações fazem do PAXIMAT mod. N-24 
o projetor fixo mais aperfeiçoado e ma;s cobi
çado. Dotado de relógio embutido, troca slides 
automàticamente cada 8, 15 ou 30 segundos, 
com contrôle remôto e retrocesso para o .slide 
ir e voltar à sua vontade! Luz fria (lâmpada de 
baixa voltagem, equivalente a 750 W) e seu 
equipamento inclui mala-arquivo portátil com 5 
chassis-magazines extras. 

~ CONTROLES 
fJ REMOTOS 

1.º Mudança de slides 
2.º Retrocesso 
3.º Focalização 

à venda nas 
boas casas 

do 
ramo 1 fiím;íf¼i <TOA, 

CAIXA POSTAL 6660 • SÀO PAULO 



• DA ARTE DE SER 

Quais são as característ:cas de uma obra de 
arte? Provàvelmente, as pessoas que mais difi
cilmente aceitaram a fotografia como arte fo
ram aquelas que exigem, como critério, a indi
vidualidade de expressão. Poucos sabem até 
que ponto uma fotografia pode ser individual. 
Contudo, alguns dos elementos que revelam a 
sensibilidade e a originalidade de um pintor são 
elementos que também influem no fotógrafo, no 
momento em que êste toma uma decisão: es
colha do tema, focalização, composição da foto 
com sua relação de formas e côres e sugestão 
de movimento. Em seguida, a qualidade e a 
direção da luz que incide sôbre o que se vai fo
tografar, segundo a hora do dia, e, ainda, a 
colocação do motivo e a fonte (ou fontes) de 
luz. 

A câmara é apenas um instrumento, como o 
piano é o instrumento do compositor e a máqui
na de escrever o instrumento do escritor. A 
mente, que faz funcionar, tem que decidir: de
ve a imagem ter traços definidos ou vagos? De
ve estar em foco so~ente o primeiro plano ou 
se deve focalizar só o fundo, quase abstrato, 
movimentando-se a câmara, enquanto se en
co11tra o momento de bater a foto? Ou se deve 
usar menor abertura da objetiva, enquanto o 
assunto se movimenta? Com técnicas assim, 
uma foto adquire silhuêtas que perdem suas ca
racterísticas comuns, porque é batida bem per
to do assunto ou a distância tão grande que 
se conservam, apenas, os traços essenciais do 
que se fotografa . Os filtros propiciam tons, mes
mo em fotografias em branco e prêto, pois com 
êles se pode clarear ou escurecer as diferentes 
tonalidades, conforme queira o artista. 

O fotógrafo toma estas decisões quase que 
intuitivamente, de acôrdo com o quadro que 
tenha em mente e com o sentimento que deseje 
despertar no observador. E a prova de sua ha
bilidade pode ser medida segundo as respostas 
que sejam dadas às perguntas: "Esta foto cha
ma a atenção?" - "Causa alguma emoção?" -
"Exerce algum impacto?" ... Êsse foi o princi
pal critério utilizado na expos:ção "Fotografia 
nas Belas Artes", recentemente realizada em 

FOTOGRAFO 
Nova Iorque, com a participação de vários paí
ses. O juri, que selecionou as melhores fotos, 
integrado por famosos diretores de galerias e 
museus de arte, recebeu apenas as seguintes 
instruções do sr. James J. Rorimer, diretor do 
Museu Metropolitano de Nova Iorque: "Olhem 
a fotografia. Gostam dela? Obedeçam aos seus 
instintos". 

As fotos foram selecionadas e julgadas, em 
primeiro lugar, por organizações fotográficas e 

autoridades de muitos países. A primeira ex
posição do gênero realizou-se em 1959, quando 
seu diretor, Ivan Dmitri, começou a ampliar a 
aceitação da fotografia como uma das belas ar
tes, levando o trabalho de sua câmara criadora 
à atenção dos diretores de museus. As exposi
ções desde então realizadas obtiveram tanto 
êxito que ainda se encontram circulando por 
museus e galerias dos Estados Unidos. (IPS) 

Quem pensa em 

FOTOCOPIAS 

lembra de 

ARROYO & CRUZ 

• 
Rua da Quitanda, 129 

Rua Libero Badaró, 297 
(Edif. Conde Prates) 

São Paulo 
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Uma objetiva 

que por sua qualidade e precisão 

compensa seu preço: 

Uma Objetiva "SCHNEIDER" 

Distribuidores exclusivos 

H. S C H N E I K E R S. A. 
CURITIBA - RIO DE JANEIRO - SÃO PAULO 

PORTO ALEGRE - RECIFE - BELO HORIZONTE - LONDRINA 
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NOTICIOSO KODAK 

LIQUIDIFICADOR BATE 
PRATA. QUE FERVEU 

COM ÁCIDO 

Uma espéci.e de liquidificador 
gigante, que mistura cristais de 
nit r ato de prata com outras subs
tâncias químicas, está sendo utili
zado na fábril'a ele emulsionamen
to de papel fotográfico, em Santo 
Amaro, São Paulo . O nitrato ele 
prata obtido através ela fervura 
de banas de prata 99,9% pura em 
ácido nítrico, chega ao tacho elo 
liquidificador dissolvido em água 
destilada, após 1,;ssar por filtro 
de pressão. 

Para que a emulsão, ao ser nlis
turada pelo liquidificador, conser
ve sempre a mesma temperatura, 
o tacho (foto) é revestido por uma 
'·camisa" ele água, constantemente 
aquecida ou refrigerada. Segundo 
o eng . Rolland E. Muhelen, assis
tente técnico da Koclak, em cuja 
fábrica está instalado êsEe equi
pamento, a concentração de todos 
os ingredientes que entram na 
emulsão é calculada em porcenta· 
gens ele décimos ele milésimos ele 
grama. 

32.000 m DE MICROFILME GUARDAM QUASE 200 
ANOS DE HISTÓRIA 

Todos os acontecimentos impor
tantes ela humanidade em quase 
200 anos, de 1785 a 1963, estão 
guarclaclos dentro de um arquh·o 
ele apenas 90 cm3, em Londres. 
Tmta-se ele tôcla a coleç·ão do "The 
Tiznes", que acaba de ser 1nicro
filmada em 1.071 pequenos rolos, 
inclusi\"e seus suplementos literá
rio e educacional, totalizando ma,s 
ele ;;o mil exemplares. 

Os 32.1 75 metros do microfilme 
d,, 3.:i mm foram feitos pe los téc
nicos da Kodak, com equipamen
tos e filmes especiais fabricados 
pela companhia, e reduziram em 
quase 100 vêzes o tamanho da co
leção do "The Times" . A co leç·ifo 
microfilmada pode ser adqu idda 
por pouco mais de 7 milhões ele 
cruzeiros ou 2.230 libras. 

O jornal começou em 1783, fun
dado por John \Valter, e até 1788 
chan1ou-se "The Daily Universal 
negister". :tl:sse nom.e era consi
derado "eml araçoso" por seu fun
claclor, que o mudou para "The 
Times"', " qual conserva até hoje. 

CO:\U::ÇO DI FfC IJ, 

Para John \\"alter, próspero co
merl"iante, foram difíceis os pri
meiros anos como proprietário de 
jorn::il. Em 1786 foi condenado a 
pagar 130 libras por haver veku
lr.clo uma calúnia contra um po
bre, e, em 1789 foi novamente 
acusado ele caluniador. :tl:le disse
ra pelo jornal, que não era sincera 
a alegria dos duques ele York, 
Gloucester e Cumberlancl pe la cura 
cio rei. Foi multado em 50 libras, 
eonclenaclo a um ano de prisão e 

a uma hora no pelourinho públi
co. 

Enquanto cumpria esta pena foi 
aC'usado de ha,·er profer:do mais 
tluas calúnias. Afirma,·a que o 
1,ríncipe de G:1les havi·a-Ee :·ebai
xado, e que o duque ele Clarence 
c,eixara seu pôsto naval sem auto
ridade. Cada acusa(."ão lhe \"aleu 
100 libras ele multa, e, pela pri
meira, foi também condenado a 
mais um ano ele prisão. 

Entretanto, \Valter viu dias de 
glória de seu jornal, que mandou 
correspondente para acompanha,· 
as tropas que clayam combate o 
Napoleão Bonaparte, na época. a
meaçando a Inglaterra. Foi tam
bém "The Times" que, em outu
bro ele 1789, anunciou em primei
ra mão na Inglaterra a remoção 
ele Luís XVI e l\Iaria Antonieta 
àe Versalhes para Paris. 

OFICIAL BRASILEIRO FOI VER COMO SAO FEITAS 
CÂMARAS 

Após haver terminado o curso 
ele comando na Unjversidacle cie 
Guerra N-aval em Newport, EUA, 
com dura<:ão ele um ano, o Coman
dante João Caminha (à direita) ela 
l\farinha do Brasil, visitou a fábri
ca de càmaras fotográficas ela Ko
clak, em Ro<"hester, onde estão sen-

do aperfeiçoados equipamentos até 
para naves espaciais. 

O Comandante Caminha fazia 
parte de um grupo de oficiais ele 
, ários países cio mundo, que visi
taram fábricas e cidades importan
tes cios Estados Unidos, a convite 
ela 1\farinha norte-an1ericana. 
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Panorama do Cinema Amador 

Brasileiro 

A primeira vista pode parecer um tanto 
presunçoso falar novamente da situação do 
cinema amador nacional, quando é notória 
a fragilidade da sua existência. Porém, não 
podemos deixar de voltar ao assunto na es
perança - sempre a esperança... - d& 
uma melhoria dessa situação de inferiori
dade qualitativa e quantitativa em relação 
ao cinema amador de outros países. 

Os aperfeiçoamentos introduzidos pelos 
fabricantes nos aparelhos 8mm, os equipa
rando aos melhores de 16mm, tiveram o 
condão de dar um nôvo impulso aos ama
dores, que podem agora apresentar filmes 
em 8mm tecnicamente melhores e até so
noros. Lembraremos o último concurso or
ganizado pelo Foto-cine Clube Bandeirante, 
no qual a bitola 8mm se destacou sobrema
neira. E, dentro em pouco, estará se reali
zando em Pôrto Alegre, promovido pela 
Confederação Brasileira de Fotografia e Ci
nema, o II Concurso Nacional de Cinema 
Amador. Notícias de lá chegadas dizem que 
as inscrições ultrapassaram já uma dezena 
e fazemos votos para que algo de valor te
nha sido apresentado. Talvez possamos con
firmar os vaticínios otimistas que fazem su
por que um nôvo cinema amador brasileiro 
está surgindo. 

Entretanto, é com certa apreensão que 
verificamos que também dentre os amadores 
que agora estão se revelando, talvez bem 
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poucos ficarão no campo do cinema não 
remunerado. 

O cinema profissional lança os seus ten
táculos sôbre uma prêsa fácil. Devemos con
cordar que se trata de um fenômeno lógico. 
Se entre nós o cinema profissional ainda 
está nos seus primeiros passos apesar das 
magníficas produções já lançadas, é óbvio 
que êle representa uma atração irresistível 
para um amador talentoso. Não adianta re
pisar que o cinema amador europeu existe 
em tôda a pujança de um cinema criador 
que ultrapassa, muitas vêzes, o profissional. 
Devemos aceitar os fatos como a realidade 
nos impõe. 

Essa situação não é nova, vem de longe, . 
desde os primeiros anos do cinema ama
dor em nossa terra. Não precisamos citar 
nomes dos que preferiram aderir logo às 
hostes do profissionalismo. Êles foram to
dos amadores na sua época e sua deserção 
abriu claros profundos no campo amado- . 
rista. Talvez, por isto, por esta pressa em 
se tornarem profissionais é que, não chega
mos a criar entre nós uma mentalidade 
amadorística capaz de influenciar no pro
gresso do próprio cinema profissional, como 
acontece com a fotografia. E êste, ou me
lhor, essa pressa em se tornarem profissio
nais é o ponto perigoso, não tanto para o 
cinema amador, mas principalmente, para 
os próprios cineastas. Entusiasmados com 



os primeiros êxitos nos concursos amado
res, mas ainda sem o domínio da melhor 
técnica cinematográfica, sem o necessário 
amadurecimento no trato dos vários temas, 
passam-se logo, de armas e bagagens pa
ra o cinema profissional arriscando fracas
sos que podem pôr a perder uma carreira 
que, com um pouco menos de sofreguidão 
e mais experiência poderia ser das mais 
promissoras. E, com o desengano vem o 
abandono das lides cinematográficas tanto 
num como noutro campo ... 

E' sôbre êste perigo que desejamos cha
mar a atenção dos novos cineastas amado
res. Não tenham tanta pressa; procurem; an
tes se aperfeiçoarem o mais possível para 
então, perfeitamente conscientes do extraor
dinário meio de expressão de que dispõem, 
se lançarem ao bom profissionalismo. Caso 
contrário nada mais serão do que outros 
tantos cinegrafistas comuns como os de 
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tantos documentários medíocres que se exi
bem em nossos cinemas ... 

A consolação que nos resta é que o cam
po amador sempre será a célula mater pa
ra o surgimento e aperfeiçoamenÍo de novos 
cineastas. Muitos dos nossos profissionais 
de hoje se aperfeiçoaram nos foto-cine clu
bes ou foram lançados pelos concursos do 
Foto-cine Clube Bandeirante, do Foto Cine 
Clube G:::iúcho e agora também da Confe
deração Brasileira de Fotografia e Cinema. 

Aos foto-cine clubes cabe aceitar esporti
vamente essa situação e continuarem nessa 
importante tarefa de prepararem o terreno 
inicial. Assim, não deixaremos de promover 
os nossos concursos anuais. O Foto-cine Clu
be Bandeirante e a Confederação Brasileira 
de Fotcgrafia e Cinema permanecerão fir
mes em seus propósitos amadoristas ... 

BALNEÁRIO ME LV I 
NA PRAIA GRANDE 

• 
CASEM IRO P . MEL L ·o 

• 
5 MINUTOS ALÉM DA CIDADE OCIA~ 
Ao lado da tradicional Vila Caiçara 
Terrenos prontos para construção 
Água, Luz, Guias, Sargetas, Ruas Arborizadas. 

Informes com LINDA U MARTINS - Secretaria do 
F. C. C. Bandeirante ou Tel. 51-5316 
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À venda 
nas boas casas 

do ramo 

Produto de confirmada expenencia 
técnica, linha e estilo de nosso tempo 

compact 8 
Proporciona uma projeção correta, brilhante 
e silenciosa. Objetiva ZOOM: 1:1,3 de 15 a 25 mm 
Colocação automática do filme - Contrôle de 
velocidade - Comando por teclas - Lâmpada de 
baixa voltagem (8v x 50w) luz fria - Tomada 
para luz de ambiente - Com capacidade para carretéis 
até 7 polegadas (120 metros de filme) . 

CAIXA POSTAL , 6660 - S. PAULO 

8mm 



* Alto falante embutido 
na tampa do aparelho, 
com 3 watts dé saida 
- alta fidelidade, com 
10 metros de cabo. 

* Microfone de grande 
sensibilidade, que permite 
a V.Sa., sonorizar seus 

· próprios filmes. 
* Teclas para regulagem 

de graves e agudos, 
podendo fazer dupla 
gravação. 

* Três motores: 
um para regular o som 
um para esfriar o aparelho 
um para gravação. 

* Objetiva ZOOM 1:5 
de 15 a 25mm 

* Lâmpada de baixa 
voltagem (21,5v x 150w) 
luz fria equivalente a 1200w 

* Duas velocidades (18 e 
24 quadros por segundo) 

* Parada de cena e 
refrocesso do filme na 
projeção. 

* Capacidade para 
carretéis até 7 polegadas 
(120 metros de filme). 

DISTR'8UIDORES EXCLuso,os, 111RrmlP -~ LTDA. -

8mm -
SONÓRO 

CAIXA POSTAL , 6660 • S. PAULO 
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JOSÉ CARLOS DE ARA UJO 

Num curso elementar de técnica cinematográ-
fica, o professor perguntaria ao aluno: 

- O que é a "montagem"? 

E o aluno responderia: 

- A "montagem" é a operação que tem por 
fim ordenar as diferentes partes de um filme, 
de maneira a estabelecer a disciplina da narra
ção. 

Realmente, a definição está certa, à parte o 
efeito mais ou menos elegante, mais ou menos 
esclarecedor da sua construção. 

Desde a ligação das duas metades do filme 
de 8 mm, que como se sabe é impressionado na 
largura total do 16 mm, uma vez de cada . mar
gem, e que no laboratório, após as operações 
da revelagem unem numa tira única, e ainda 
passando pela colagem de vários filmes enrola
dos em diferentes bobinas pequenas para reu
nir numa maior, a isso já se chama "monta
gem". 

Todavia, deve-se concordar que o têrmo en
trou numa vulgarização de uso de tal forma 
que, para os debutantes na técnica cinematográ
fica, poderá parecer, na verdade, que a monta
gem de um filme consiste apenas na colagem 
da ponta inicial de outra , ignorando que são 
muitas as razões e considerações a ter em conta 
antes de se efetuar essa pequena intervenção. 

Para quantos apreciam ou desejam conhecer 
as bases teóricas dos fatos, repassemos mesmo 
ao de leve, um resumo daquilo que os manuais 
da especialidade nos ensinam sôbre o tema . 

Preâmbulo da montagem 
Começaremos por afirmar que "montagem" 

nem sempre é sinônimo de colagem. Não o é, 
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A OPERAÇAO 

"M O N TA G E M '' 
e os seus objetivos 

logo na primeira classificação dos diversos tre
chos filmados em locais ou dias diferentes, por
que não seria a simples ligação por ordem se
gundo a narração, que daria à colagem o di
reito de se chamar montagem . O preâmbulo da 
montagem, aliás, está na observação que se 
deve fazer, antes de tudo, assim que o filme 
chega do laboratório, das condições de densi
dade de luz verificadas nas diferentes cenas fil
madas. Recordemos o desagradável efeito de di
ferenças de densidade na transição de um pla
no para outro . E' o que se deve procurar evitar 
através dêsse exame, servindo-se de um den
símetro ou da própria vista desarmada. Se o 
filme está impressionado em negativo, essa aná
lise tem a vantagem de aconselhar as correções 
que o laboratório deverá efetuar para unifor
mizar a densidade e torná-la equilibrada- Sepa
ram-se, como primeira escolha, os pedaços fil
mados, em normais, claros e escuros. No Cinema 
Amador, porém, o mais freqüente é trabalhar
se com película . reversível, o que quer dizer 
que não há possibilidade de alteração laborato
rial. O único recurso está na repetição da fil
magem. 

Como uso corrente, na maioria dos cas os, o 
amador , assim que recebe o filme revelado, 
passa-o no projetor para ver como saiu o tra
balho. Esta manifestação de curiosidade · podia 
ser coincidente do primeiro julgamento do con
junto. Um lápis e uma fôlha de papel serviriam 
para o registro de tôdas as seqüências, nume
rando-se aquelas que, como primeiro ato de 
seleção, mostrassem qualidade fotográfica apro
veitável. O amador exigente deve eliminar sem 
piedade, todos os planos que não estejam im
pecáveis . . 



Classificação das seqüências 

Do ·material em condições de aproveitamento , 
estuda-se mentalmente a sua ordenação. Cor
tam-se êsses pedaços de filmes, colando-se ime
diatamente em cada trecho o número correspon
dente à atribuição que lhe foi dada no decorrer 
da passagem pelo projetor, e em seguida pen
duram-se em alfinetes espetados numa régua ou 
à beira de uma mesa . 

Terminada esta tarefa , e orientando-se pel a 
planificação definitiva que o realiza.dor conce
beu, tem lugar a fase imediata da montagem . 
Cabe referir que neste momento procede-se a 
uma montagem provisória, chamad a "montagem 
de alfinetes", consistindo, como o seu nome dei
xa prever, puma união por meio de alfinetes. 

Ritmo e Estética 

O momento mais delicado da montagem de 
um filme surge na sua última etapa.. E' quando 
se torna. indispensável a presença de uma te
soura e de uma fita métrica. O ritmo e a esté
tica são os elementos que então devem encon
trar-se na preocupação do cineasta; e do seu 
gôsto pessoal, da sua. concepção artística, de
penderá o efeito de conjunto a obter. 

Nesta função se aplica a capacidade criadora 
do autor, na transformação, de várias tiras de 
película impressionada, numa. composição cine
matográfica digna do nome de filme. 

De acôrdo com o ritmo que se pretende dar 
à obra no seu todo, assim se escolherá a exten
são das seqüências , das cenas ou dos planos , 
Quanto mais viva, mais dinâmica se desejar 
apresentar a narração, mais curtos , menos lon
gos, serão êsses trechos. 

Extensão dos planos 

Não obedecendo a uma regra deliberadamen
te fixa, a extensão dos planos pode, contudo, 
orientar-se dentro de certas tabelas que resu
miremos nestas indicações: grande plano (GP), 
6 segundos; plano médio (PM), 8 segundos; pla
no geral (PG), 10 segundos. Como se disse, isto 
é uma tabela de orientação, pois dependerá qe 

CINEMA 

cada intenção especial a maior ou menor du
ração de cada plano- Por êste cálculo, poder
se-á medir mais fàcilmente o tamanho de cada 
seqüência ou de cada plano, bastando fazer a 
operação de multiplicar o número de segundos 
correspondente ao plano desejado, pelo total de 
centímetros equivalentes , de acôrdo com a se
guinte tabela : 

8 mm: 
16 imag/ seg correspondem a omo6 
24 imag/seg. " omo9 

9,5mm: 
16 imag/ seg . " om12 
24 imag/seg. 

16mm: 
16 ima.g/seg. 
24 imag/seg . 

" om18 

" om12 
" om18 

Desta forma, e tomando como exemplo o fil
me de 8 mm, teremos um grande plano (GP), 
6 segundos . 

16 imag/seg. - 6 segundos x 6 centímetros 
36 centímetros; 

24 imag/seg. - 6 segundos x 9 centímetros 
54 centímetros. 
ou seja que, com a prática, decorar-se-á o ta
manho de 36 centímetros para cada grande 
plano no filme de 8 mm, e à velocidade de 
16 imagens por segundo. 

Montagem definitiva 

Eliminadas sem contemplação as imagens 
destituídas de qualidade fotográfica, reduzidos 
sem hesitação os planos com extensão superior 
àquela desejada pelo estudo do ritmo, retirados 
aquêles que não tenham comprimento suficien
te dentro do mesmo critério, seguir-se-á, final
mente, a operação de colagem na montagem 
definitiva do filme. Mas! Ainda há que ver se 
uns planos de ligação, os chamados "planos de 
montagem", não farão falta como intermediá
rios de duas seqüências diferentes. Exemplifi
quemos, pois ainda é êste o melhor meio de 
esclarecer. Temos um documentário com uma 
série de imagens captadas na praia, e outra sé-

APERFEIÇOE-SE EM F O T O G R A F I A E C I N E M A 

INGRESSANDO NO FOTO-CINE CLUBE BAXDEIRANTE. 
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rie com aspectcs do Concurso Hípico. A lig ação 
destas dua s partes diferentes do filme, terá de 
ser feita de modo a qu e o espectador compreen
da , logo após a última imagem da primeira 
seqüência, de que o que se segue é outro ca
pítulo, outro parágrafo, na gramá tic a cinema
tográfica . Para que o efei to dessa transição seja 
normal , sem provocar o choque ou a sensação 
do inesperado, tem de recorrer -se à confecção 
de um plano de montagem, no caso de que êle 
não tivesse sido realizado no momento da fil
magem. Êsse plano pod e ser um cartaz do Con
curso Hípic o, afixado numa parede, ou o pro
grama des sa mesma reunião, visto em grande 
plano nas mãos de um suposto espectador. Isto 
é uma idéia qu e sugerimos como exemplo, mas 

o leitor-cineasta poderá conceber outra muito 
mais original, e então marcará o seu valor como 
artista desejoso de fazer novo, de fazer invul
gar-

A harmonia das imagens, o equilíbrio da sua 
cadência no aspecto narrativo, são o principal 
objetivo da montagem. 

A montagem de um filme, como se vê, não é 
a simples colagem de pontas. Obedece a outros 
preceitos , com bases teóricas , e onde o sentido 
da estética e as faculdades artísticas do reali
zador têm vasto campo de ação que, bem ou 
mal aproveitado, será o reflexo do seu valor e 
da sua dimensão de cineasta. 

(de "CINEMA DE AMADORES'' 
órgão do e. P. e. A.) 

Joseph Emile Somers 

Mais un1 falecimento veio enlu 
tar os meios fotográficos brasilei
ros: Na cidade do Rio de Janeiro , 
onde residia , faleceu JOSEPH EM!· 
LE SOMERS , Diretor President e 
da Gevaert, cuja n1atriz , em nos
so país, está sediada naquela ci
dade . 

Dentre os dirigentes das gran
des casas produtoras de material 
fotográfico com filiais no Brasil , 
destacava-se Joseph Emile Somers 
pelo e levado espírito de compreen
são que demon.strava para com os 
foto clubes e suas atividades, bem 
como aos órgãos de divu lgação es· 
pecializados em fotografia, nun ca 
lhes faltando com o seu apoio e 
incentivo. Assim foi que, desde a 
sua primeira vis it a ao F. C. C. Ban
deirante, em janeiro de 1949 , fi
liou-se à entidade , à qual votava 
especia l estima e admiração, acom
panhando sempre com interêsse 
tôdas as suas realizações. 

Particularmente querido em to
dos os meios fotográficos brasilei
ros, quer amadores, profissionais 
ou comerciais , a figura de Joseph 
JJ.mile Somers será sempre lem
brada. A grande "família bandei· 
ran,rte", enlutada, reverencia nesta 
nota a sua memória, associando-se 
hs manifestacões de pernr com que 
foi recebida a infausta notícia. 
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24 .o Salão Internacional 

Fotográfica de São 

de Arte 

Paulo 

O FOTO·CINE CLUBE BANDEIRANTE já deu início aos preparati

vos para a realização, em setembro próximo, na "Galeria Prestes Maia", 

do 24º Salão Internacional de ArW Fotográfica de São Paulo. 

O respectivo regulamento - pautado nas normas internacionalmen

te adotadas - e boletins ele inscrição, já há algum tempo vêm sendo 

rlistribuídos aos foto c lu bes do país e do estrangeiro e já principiaram 

a chegar ao clube paulistano as primeiras inscrições, individuais e co

letivas, fazendo crer que o próximo Salão repetirá o êxito dos anteriores. 

Corno se sabe, o "Salão de São Paulo" é todos os anos vivamente 

aguardado pelos afeiçoados da fotografia em geral e pela crítica espe

cializada, pois, caracterizado como um dos mais importantes e exigentes 

salões de todo o mundo, aberto a tôdas as corren,tes artíst icas, sempre 

apresenta interessantes novidades, a êle acorrendo os mais renomados 

autores. 

Divide-se o Salão em 3 seções: 1) Monocromática (Pr.-Br.) , 2) Am

pliações em côres e 3) Transparências em côres, podendo cada concor

rente inscrever até 4 trabalhos em cada seção. 

Para as remessas coletivas de foto clubes não haverá taxas de ins

crição, devendo os concorrentes i-ndividuais pagar a taxa de Or$ 200 
para atender às despesas de devolução dos trabalhos. A todos os expo

sitores será enviado o catálogo do Salão e os selos relativos aos traba

lhos admitidos. 

O prazo para encerramento das inscrições e recebimento dos tra

balhos encerra-se a 10 de julho próximo, devendo as remessas serem 

Eifetuadas ao FOTO-CINE CLUBE BANDEIRANTE - Rua Avanhan

dava 316 Cx. Postal 8861 - SAO PAULO, BRASIL. Quaisquer outras 

informações poderão ser solicitadas à Secretaria do Clube, no ende

rêço sup r a. 



para obter fotos como esta é necessário 
que você tenha um pêssego .. . 

e uma câmara Mamiya com lentes recambiáveis r 
Mamiya C-3 é a única maquina totogràfica reflex 6x6 que possui lentes recambiaveis. Suas 5 
!entes opcionais ( de 65 a 180 mm) proporcionam os mais nítidos e surpreend~ntes resulta
,dos. Possui rapidíssima alavanca para mudança de filme. trava automática que evita dupla ex
posição de fotos. além de inúmero~. outros aperfeiçoamentos. Fotografe. 

Conheça também os outros modelos da linha MAMIYA de 35 mm 
MAMIYA PRISMAT 
CWP 
Uma incontestável 
obra-prima. dentro da 

· categoria das câma-. 
ras ref!ex de qualida
de. Objetiva 1:1.7/58 
mm lntercamb1avel. 
Veloc . até 1/1000 seg 

MAMIYA AUTO 
LUX 35 
A cãmara reflex de 
preço acessivel. 
O!i/·etiva 1:2,8'/48mm. 
Veoc. até 1/SCOseg. 

A venda nas melhores casas especializadas 
Distribuidores exclusivos no Brasil 

MAMIYA SUPER 
DE LUXE 

MAMIYA EE 12 
Automatica e manu-

• '"'""""'" ""'. " , ,. ...... .. ·">eus otimos resulta- r.::;·S·;~.\_•.\= ... ·· -. (r: econô!l)ica da llr,iia dos. Objetiva 1:2/48 · MAMIYA. com o.s 
mm. Fotómetro com . resultados · de uma 
bateria de mercúrio máquina de classe. 
(CDS) ultra-sensível. ...... " .. . · ·"" "-""· " Ob/etiva 1:2.8/40 mm. 
Veloc . até 1/500 seg. Ve oc. até 1/2":,J seg. 

TROPICAL -LTDA. Caixa postal, 6660 - São Paulo 



Revele seus ~ilmes 

coloridos, 

Um dos problemas que entre nós afligia o 
praticante da fotografia colorida era a dific ul
dade de encontrar no mercado, em qu an tidades 
e preços acessíveis, as drogas necessárias para 
a reve lação, por êle próprio dos filmes que ex
pun h a. 

Essa dific uldade agora não mais existe. O 
con h ecido laboratório nacio n al "WERNER " In
dústri a ,e Labora tório s Fotoquími cos Ltda., com 
sede no Rio de J aneiro (Gb), vem de lançar no 
mercado o COLORBRAZ-K.IT (WRKE-2 ) - ou 
seja, um conju nto de reveladores e demais ba 
nhos para reve lar filmes em côres reversiveis 
do t ipo Ektachrome E-2, em embalagens para 
1,4 e 12 litros, servindo, assim , aos interêsses 
quer dos amadores , quer dos clubes fotográf: 
cos ou dos laboratórios profissionais. 

A exce lência dêsse revelador pré-preparado 
tem sido comprovada já por grande número de 
am adores e profissionais, motivo porq u e não he
sitamos em recomendá -lo. 

Como se sabe, o "kit" para revelação de fil
mes coloridos compõe-se de vários banhos su
cessivos, a composição e dosagem de cada qu al 

em e as a! 
já vem previamente calculada e separada nos 
respectivos envólucros, restando ao operador tão 
somente dissolvê -los na seqüência e nas quan 
tidades de ág ua indicadas nas instruções deta
lhadas que acompanham cada "kit" . 

O traba lho de prep arar os banhos para a re
velação dos filmes em côres fica, assim, enor
memente facilitada e, principa lmente para 
os amadores, que não necessitam de grand e 
quantidade dos banhos, o COLORBRAZ -KI T 
(WR KE'-2) é a solução, pois cada "kit" para 
1,4 litros dá para revelar 6 fi lmes do tipo 120 
ou 8 fi lmes 35 mm. Tendo os banhos depois de 
preparados, uma durabilidade de aproxim 1da
mente 8 semanas, quando guardados em garra
fas bem arrolhadas ou em tanq ues cobertos, na 
câmara escura, já não têm os nossos amadores 
porque alegarem dificuldades na revelação, por 
êles próprios d::is seus filmes. 

Maiores informações sôbre o COLORBRAZ
KIT poderão ser obtidas diretamente com o 
prod u tor , "WERNER" Indústrias e Labora tórios 
Fotoq uímicos Ltda., rua Prefeito Olímp :o de 
Melo 1511, 1.0 and. , Rio de Janeiro , Gb. 

Valvulas para alta pressao 
Forjaria de latão 

Fundição de alumínio 
Aspersores e conexoes para irrigaçao 

Mecânica de Precisão II A PI S II Ltda. 

Rua Vergueiro , 3645 - !Vila Mariana] 
Telefones 70- 7708 e 7-1731 

Caixa Postal, 12.995 
End. Telegráf ico "MEPRAPIS" 

SÃO PAULO 
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PEÇA UMA DEMONS_TRAÇÃO 
NAS CASAS ESPECIALIZADAS 

ASPECTOMAT 300 - Projetor de slides 35 mm, inteiramente automático, 

com contrôle remoto de focalização e mudança, objetiva DIAPLAN 

2,8/80, com magazine para 36 slides. 

Pode ser equipado com objetiva 2,8/60, para meios-quadros, ou 

2,8/100 ou ainda 3,5/140, para grandes auditórios. E' ainda coman

dado por um cabo especial de 1 O m. 

ASPECTON - Dispositivo eletrônico para sonorização com qualquer grava

dor de fitas de acoplamento ao Projetor Aspectomat 300. 

CADA VEZ MAIS, A TRADICIONAL QUALIDADE ALEMÃ. 

• 
Um produto da 

VEB PENTACON DRESDEN 

Representantes Exclusivos: 

Comercial e Importadora IBIRAPUERA Ltda. 
CAIXA POSTAL, 7785 - SÃO PAULO 



Representantes exclusivos 

ave 
Papel fotográfico de 

alta qualidade de 
fabricação nacional 

ALIANÇA COMERCIAL DE ANILINAS 5 / A Secção Agia Photo 
RIO DE JANEIRO - SÃO PAULO - RECIFE - PôRTO ALEGRE - CURITIBA 



• SALÕES E EXPOSIÇÕES • 
"GENTE E GATOS" 

Com magnífico e merecido sucesso, DULCE CARNEIRO - fccb - reali
zou na "Galeria Atrlum" (Rua São Luiz) uma exposição de fotografias 
sob o sugestivo titulo acima. Eram retratos femininos e masculinos de 
personalidades dos nossos meios sociais, artisticos e culturais, além de 
crianças e várioSI ,bichanos, ,realizados todos com aquêle estilo n.ada con
vencional e tão próprio de Dulce que tanto apreciamos. Na verdade, 
somos de certa forma suspeitos para comentar a obra de Dulce, pois 
tendo acompanhado desde o início do seu amadorismo no F. C. C. Ban
deirante a carreira ascencional da querida artista - hoje, uma das 
.nossas mais requestadas airtistas da objetiva - nos , alinhamos entre os 
deus maiores admiradores. Vale a· pena, pois, tran:screver o comentário 
<1ue a sua exposição\ inspirou a Sérgio l\Iilllet, na coluna sôbre arte que 
mantém no "0 Estado de S. Paulo". As considerações que o conhecido 
critico fêz sôbre a arte fotográfica são, além de um reconhecimento de 
inestimável valia, o maior elogio à obira e personalidade de Dulce Carneiro. 

"FOTOGRAFIAS 
O grande público é levado a 

encarar a fotografia como uma 
arte menor mais ou menos ao 
alcance de qualquer amador 
com algum tirocínio no, mane
jo da máquina. E, em verdade, 
a grande maioria das fotogra
fias que vemos justifica tal 
cpinião. Acontece, porém, que 
não se trata, em geral, de arte 
e sim, apenas, de documentá
rio. 

Entretanto, na mão de um 
artista, a fotografia é arte. 
Tanto quanto o pintor, o fotó
grafo artista precisa ter co
nhecimento da composição ,, das 
possibilid 'ades da deformação 
expressiva, da matéria, dos 
problemas do espaço. 

Se, muitas vêzes, a pintura, 
em pasado ainda recente, pro
curou imitar a fotografia (não 
se falou tanto de instantâneo, 
de realismo etc.?), com a li
bertação do assunto e o ad
vento do expressionismo, do 
surrealismo e dos diversos 
abstracionismos, viu-se ocor
rer o fenômeno contrário. A 
fotografia começou a imitar a 
pintura, a procurar equilíbrios 
de formas, pormenores váli
dos em si, texturas. O próprio 
retrato deixou de ser uma re-

produção fiel, passando a pro
curar o caráter, tentando es
pelhar a vida interior, desco
brir ângulos pitorescos, jogar 
com suportes variados. 

Tenha-se, como exemplo, a 
exposição atual de Dulce Car
neiro na Galeria Atrium. De
para-se com um belíssimo con
junto de retratos expressio
nistas, beirando por vêze a 
caricatura, de fundos de pai
sagem impressionistas, de for
mas surrealistas, de cabeças 
de gatos de linda, matéria. 

Dulce não é um fotógrafo, 
no sentido vulgar do têrmo. 
É um artista de rara sensibi
lidade, que emprega a máqui
na fotográfica, como instru
mento de trabalho, ao invés 
do pincel ou do escopro. 

Refiro-me particularmente a 
Dulce por estar à mostra sua 
obra. Mas poderia mencionar 
outros artistas da fotografia, 
de n~vel igualmente elevado, 
como Lima Barreto, de rara 
felicidade nos retratos, sobre
tudo. 

Em resumo, o grande públi
co está errado quanto à foto
grafia. Convenhamos em que 
não há artes maiores ou me
nores. Há arte "tout court", e 
técnicas diferentes para rea
lizá-la. - Sérgio Milliet." 

para flash 
eletrônico 

BITERlll 

FRIITI 
4 v - 3 a/hs 

Exceléncia em quali

dade. Eficiéncia com• 

provada pelos melhores 

profissionais do pais. 

( ··, . ,, 

~\ 

• econômica 

• mais disparos por carga 

• lrop1calizada, para maior 
durabilidade 

Use corregodor FIIA TA • suo 
boterio lerá vida mais longo 

Caixa Postal, 4870 
São Paulo 
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Salão do IV Centenário da Cidade do 

Rio de 

Com g.rande bri lho foi inaugura
do a 15 de março ú ltimo, no Mi
nistério a Educação e Cu ltura, o 
"Sa lão In,ternaciona l de Arte Fo
tográfica" promovido pelo R IO 
FOTO GRUPO, dentro cios festejos 
comemo r ativos do IV Cente nári o 
da Cidade elo R io ele J an eiro , o 
qual também encerrava o circuito 
de salões "Cruze iro elo Su l", ini
ciado com o S:ilão do F. C. C. Ban
deirante, em 1964. 

Sem dúvida alguma, foi êste o 
mais bonito Sa lão já realizado na 
Guanabara, exibindo nada menos 
que 563 fotos em p,rêto-e -branco, 
66 amp liaç·ões coloridas e 226 trans
parências en1 côres, selecionadas 
Centro ele um total ele 2.512 tra
ba lhos i-nscritos por 769 autores 
de 3t:i países. Um êxito memorá· 
vel, portanto, que fêz jus aos es
forços ela pequena eq u ipe do Rio 
Foto Grupo cujos traba lhos foram 
Lôcla a fase inicial capitaneados pe
lo pranteado compan heiro José 
Correa R ibeiiro Jr. 

A comissão de seleção e pre
miação composta por J oão G. Gua-

Janeiro 

gl!a, José Raz n ik, José F. Coe lh o, 
Maria Lúc ia Pin h eiro e Aluino Sil· 
,·a, conferiu os segu intes prêmios: 

- A me lh or representação es
trangei r a - "Troféu Superint. dog 
Festejos elo IV Centenár io ela Cicla· 
ele elo Rio ele Ja neir o" - à Phot. 
Soe. of Sln ga pore, Malásia. 

- À me lh or representação na
·cional - "Troféu Dja lma Gauclio" 
- à Ass . lira s . de Art e F oto gr áf i, 
rn (ABAF), elo Rio ele Janeiro, Gb. 

No setor indiv idual, naciona l, os 
principais prêmios - medal has de 
vermeil - nas 3 seções, foram 
levantadas por Nelson Peterlini 
cBr.-Pr .); Eduard o Sa h •at o re (ampl. 
em côres), e Hild eÍ>rand o T . Fr e i
tas (cliap. côres), todos do F. C.C. 
Ra nd eil'a nte . As meda lhas ele pra 
ta foram atri bu ídas a Alb e1·to Ba, 
ce lar Lima - ABAF (Br.-Pr.); P . 
Rand e lra J1•, - SCFC (amp l. côr) , 
e Jmoto Jun - S.P. (cliap. côr), e 
as medalhas de bronze a .Jaim e ele 
Rrl to - ABAF (Br.-Pr.), Antonio 
C. Sal es - S.C.F.C. (ampl. côr) e 
Eduar<l o Sa l\' Mor e - FCCB (d iap. 
côr). 

No setor individua l est r angeiro, 
as medalhas ele vermeil couberam 
a Chan-Yu-Ku l, Hong -Kong (Br.· 
Pr.), Shhn Tun g Fook , Hong-Kong 
(ampl. côr) e Oit o Schl es ln ge r, 
A ustria ( cliap . côr). 

X 
A cerimônia inaugural compa 

receram au toridades públicas, re
presentantes de foto clubes do país 
e de várias out.ras ent idades artís
ticas e cul turais, sendo no ato 
prestada homenagem à memória 
ele José Correa Ribeiro Jr. e ou
tros vultos em inentes do Rio Foto 
Grupo já desaparecidos, como um 
elos seus fundadores, Djalma Gau
clio e José Oiticica F. 0 • 

O magnífico 0atálogo do Sa lão, 
aliás, em suas primeiras páginas 
re lembra e rencle homenagem à 
memória dêsses grandes compa
nheiros e artistas aos quais tanto 
deve a fotografia carioc,a e brasi
leira. 

X 

FOTO-CINE, como porta-voz do 
P. C. C. Bandeirante congratula
se vivamente com o Rio Foto Gru
po pelo magnífico êxito que al
cançou com a rea li zação do Salão 
Internaci ona l ele Arte Fotográfica 
comemorativo do IV Centenário ela 
Cidade do Rio ele Janeiro. 

CASIMIRAS E TECIDOS EM GERAL 

Avenida Santo Amaro, 829 São Paulo 
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Influência da agitação durante a revelação 

E' conhecida a influência da agitação na 
revelação do material sensível impressionado, 
no sentido de que a agitação aumenta conside
ràvelmente a energia do banho revelador. 

Constatou-se agora, em experiências efetua
das pelos norteamericanos D. R. Kazen e M. F. 
Wolnick, da "Chicago Aerial Industries Inc.", 
que a influência da agitação se reduz notàvel
mente usando um mono-banho revelador-fixa
dor, uma vez que no b 1nho único a ação do 
fixador avança paralelamente com a do reve
lador e portanto a influência da agitação é 
pràticamente compensada. 

Alguns tipos de películas nega-tivas são mui
to menos influênciadas pela agitação do que 
quando revelados em banhos separados de _re
velador e fixador. Assim sendo, o tratamento 
com banhos únicos é aconselhável especialmen
te quandq não se pode ou não se quer controlar 
a revelação com agitação. Apesar disso, tam
bém com os banhos únicos a agitação é útil, 
pois serve para aoelerar consideràvelmente a 
ação simultânea do revelador e do fixador. 

Na r,evelação comum (separada) passando
se de uma pequena agitação intermitente para 
uma agitação forte e contínua durante todo o 
tempo de revelação, obtém-se o mesmo efeito 
que com o aumento de temperatura de+5ºC 
ou um aumento do tempo de revelação em 60%. 

O mono-banho, se bem que bastante sen
sível às variações da agitação, o é muito pouco 
em relação às variações de temperaturas, e isto 
pode ser uma vantagem quando não se pode 
controlar a temperatura do mono-banho. 

(de FERRANJA) 

,. 

FRA TA - técnico eletrônico 
o serviço do fotografia 

lâmpadas para 

flash eletrônico 

flash eletrônico 

bateria e 
carregador 



A ma,s luxuosa 

câmara REFLEX 
com lentes intercambiáveis 

TOPCON 
Automática e Ma:;_:n:u:a~l l!l!~-:'::,~~-i 

Objetiva "UV TOPCOR'' ';Jv1NK h\lRROI!, 
1;2/53 mm 
- intercambiável - espelho a 
de retôrno imediato - visôr prismático -
reflex - fotometro conjugado, 
com ponteiro no visõr - obturador 
até 1/500 e B - sincronização - MXV -
leitura diréta no visôr. 

lliiiiºi~ LTOA. 

CAIX_!\ POSTAL. 6660 • S. PAULO 



• Notí c ias de c á e de lá • 
HARALD SCHULTZ NA 

CASA DE GOETHE 
O dr. Harald Schultz, o ren,oma

do etnologista que é também um 
hábil fotógrafo e cinegrafista, per
tencendo ao quadro social do F. 
C. C. Bandeirante, realizou na Ca
sa de Goethe, nesta Capital, nos 
dias 29 de abril e 6 e 13 de maio, 
interessante série de palestras sô
bre as tribos de índios por êle es
tudadas em sua última viagem ao 
interior do Brasil. 

As palestras foram ilustradas 
com excelentes fotografias em côr, 
da autoria do conferencista. 

• 
DELEGADO DA "PHOTOKI

NA " DISTINGüIDO PELA 
P. S. A. 

A distinção mais elevada da 
Fhotographic Society of America 
- P.S.A. - a "lnternational Un
derstanding through Photography 
Award", foi conferida em 1964 ao 
sr. L . Fritz Gruber, de Colonia, 
Alemanha, delegado da "Photokl
na" - a mais famosa exposição 
internaciona l de fotografia - jor
nalista fotóg,-afo e autor de pro
gramas de televisão. 

É a primeira vez que uma per
sonalidade alemã recebe êsse prê
mio que já foi conferido, entre ou
tros, a Margaret Bourke-\Vhite, 
Walt Disney, David Douglas Dun
can, Edward Steichen, Henri Car
tier-Bresson e ao nosso querido 
Presidente da FIAP, dr. Maurice 
Van de V•lyer. 

Sua esco lha é feita através de 
um inquérito procedido anua lmen,. 
te entre as mais importantes agre
miações fotográficas do mundo e 
e Foto-cine Clube Bandeia-ante de
las tem feito parte. 

A entrega ao sr. L. Fritz Gruber 
da renomada distinção foi fe ita em 
uma solenidade oficial, pelo dr. 
Gerhard Schroder, ministro fede
ral de assuntos estrangeiros, na 
sua qualidade de presidente da 
Sociedade Alemã de Fotografia. 
Ressa ltou o dr. Schroder o impor
tante papel desempenhado pelo 
sr. Gruber na realização de expo
sições internacionais, em número 
que ultrapassa a 150, no período 
ele 15 anos de atividade da "Pho
tokina". 

LONDRES ROMPE 
TRADIÇÃO 

1l-iE· L0ND0N·S\LC!\ 
0F·FM2TC(;K . .\FH\ · 

Um elos mais antigos Salões de 

Arte Fotográfica do mundo, o fa

moso " Sa l ão de L o nd1 ·es" , que 

todos os anos i,e realiza na capi

tal da Inglaterra, era um Salão 

que não conferia outros prêmios 

além daquele representado tão sõ

mente pe la admissão da fotografia 

inscrita. Prêmio êsse, aliás, eobi

çado por todos os amadores ou 

profissionais, pois o Salão de Lon

dres é, reconhecidamente, um dos 

mais difíceis do mundo. 

Agora, rompendo uma tradição 

ele mais ele cincoenta anos, pela 

prime ira vez, o próximo 56.0 Sa

lão Internacional de Londres, a se 

realizar no próximo mês de setem-

1.Jro, conferirá ao traba lho que fôr 

considerado pe lo juri "o melhor da 

exposição·· um magnífico troféu, 

uma escultura em bronze (clichê 

acima) de autoria elo escultor T . 

E. Hux ley-Jones. 

As inscrições ao Sa lão de Lon

dres, que obedece ao regulamento 

internacionalmente adotado por to

dos os principais salões, serão en

cerradas a 31 ele julho próximo . 

O FOTO CLUBE BUENOS 
AffiES COMPLETA 

20 ANOS 

O Foto Clube Buenos Aires, uma 
das mais importantes agremiações 
fotográficas ela América Latina, 
comemora êste ano o 20.º aniver
sário de sua fundação . 

Quem acompanha o movimento 
da fotografia artística na América 
elo Su l nestas duas últimas déca
das, rnbe bem o pape l importante 
que nelas representou o vitorioso 
clube platino. Seus salões interna
cionais, de renome universal, suas 
iniciatiYas para difundir a arte 
fotográfica na vizinha República 
amiga, enfim, uma série ele reali
zações que o elevaram bem a lto, 
tornaram o F . C. Buenos Aires 
um orgu lho para os argentinos e, 
paI'a dizer mel hor, para todos nós 
sul·americanos. 

Uma grande comissão, integra
da por todos os ex-presidentes e 
vice-presidentes ela agremiação fol 
nomeada para organizar o progra 
ma de festejos: Butty, Arribere, 
Grellaucl, Porcallas, Pareio Leiguar
da (momentaneamente ausente por 
doença), Ochoa, Picot, Svibel, Ve
ra e o sócio n. 0 1 do Clube, Chia
rini, são os componentes dessa co
inissão . 

Ao Foto Clube Buenos Aires, 
FOTO-CINE , órgão oficial do Foto
eine Clube Bandeirante e da Con
federação Brasileira de Fotografia 
e Cinema, aprese n ta seus sinceros 
paraténs pe lo feliz eve n to . 

• 
ANTIGOS COMBATENTES 

ORGANIZAM CONCURSO 
INTERNACIONAL DE 

FOTOGRAFIA 

Em Wor ls Veteran - Photo Con
test 16, Rue Mamelin - Paris 16. 0 

- França, poderão ser obtidos 
esc larecimeJ1tos e um fo lh eto es
recial do concu r so Internacional 
lle Fotografia, patrocinado pela 
Federação Mundial dos Antigos 
Combatentes, entidade não gover
namental, que reune mais de 20 
milhões de veteranos e vítimas àe 
guerra, congregando 16 1 associa
i;ões de 51 países, entre as quais 
a Asso<:iação dOSl Ex-Combatentes 
elo Brasil. O tema do concurso, 
eujo maior prêmio é de USS 500 
(quinhentos dólares), serã "A Paz 
também deve ser conquistada". 
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REVELA 'ÇÃO E ESTRUTU 
RA DA PRATA REVELA.D;\ 

H. Genda e T. Sakaguchi, da 
Universidade de Chiba (Japão), 
estudaram no microscópio eletrô
nico a estrutura filamentosa da 
prata revelada e encontraram que 
tal estrutura depende notàvelmen
te da substância reveladora em
pregada (meto!, idtroquinona, pa
rafenilediam.ina, amido!, pirogáli
co, pirocatequ.ina etc.), e muito 
menos da natureza da emulsão. Por 
outro lado, a forma e a dimen
são dos grãos de prata revelados 
( excluídos os filan1entos) são de
Jterl.ninados prinpipalmente pelo 
tipo de emulsão (Sei. & Ind. Phot. 
- jan./64) . 

Como se vê, a natureza da emul
são e a substância reveladora 
têm igual importância na aCltida
de da imagem resultante: a natu
reza da emulsão influe sôtre a 
micro-granulação (grandeza dos 
grãos) e a substância reveladora 
sôbre a macro-granulação (estru
tll'l'a dos filamentos e oaglomeraclos 
de grãos). 

REvELACôES 
CÓPIAS 
AMPLIAÇÕES 

i;
1~.nJ~1r~ 

ESPECIALISTA ·s 

Rua 24 de Maio, 70/90 
AI. Barros , 167 S. 1 auro 
!onde seu corro pode estacionar / 

•••••••• 

CÂMARA FOTOGRAFA, RE
VELA E PROJETA EM 

8 SEGUNDOS 

Notícias de Washington infor

mam que a firma OPTO mecha

nisms Inc., de Plainview, Estado 

de Nova York, desenvolveu um 

novo tipo de câmara, revelador e 

projetor que pode fotografar uma 

imagem e oito segundos depois 

projetá-la em uma tel,a como a 

de cinema. 

N " aparelho, o filme passa pri

meiro po r trás aas ten tes e depois 

por três tanques de revelação her

meticamente fechados, para entrar 

finalmente em um rô lo. A imagem, 

uma transparência positiva, é pro

jetada durante a fase final de re

velação. A resolução é de mais de 

100 linhas por milímetro, ou seja, 

acima de oito vêzes e meia mais 

clara que a da televisão. A ope r a

ção é comp letamente automática, 

com uma média de exposição de 

até 10 quadros por segundo. (Scien

ce Service). 

SEGURJ\l\JtA I~DUSTRIJ\L 
COMPANHIA NACIONAL 

FUNDADA EM 1919 
DE SEGUROS 

SEGUR OS : Inc êndi o, Acident es do Trabalho , Aéident es P essoais, F erro viários , Rodov iários , 

Marít imo s, Aeronáut icos, Aut omóvei s, Roubo e Respons abilid ade Civil. 

• 
l\lATRIZ NO RIO DE JANEIRO 

Av. Rio Bra nco, 135 Ed ifíci o Guinle En d. Tel egrá fico "SECURITAS" 

F ILI AL EM SAO P AULO 

Ru a Flo rê nc io de Abreu , 218 Telefone s: 32-3161 a 32-3165 

Luiz Antonio Pereira da Fonseca F.0 - Ge ren te- Geral 

A M A I O R GARANTIA E M S E G U R O S 
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• • • PELOS CLUBES • • • 

FOTO CLUBE DO P ARANA 

A 4 de janeiro dêste ano, foi 
eleita a nova Diretoria do decano 
das sociedades fotog,ráficas do 
país, o Foto Clube do Paraná, que 
tem agora a seguin,te constituição: 
Presidente, Helmuth Erich \-Vag
ner; vice-presidente, Guilherme 
Rohr Filho; 1.0 secretário, José Pe
troski; 2.0 secretário, Anibal Go
mes da Silva; 1.º tesoureiro, Gui
lherme R. Filho; 2.0 tesoureiro, 
Cap. Lybio King; diretor social, 
Esmeralda Blasi Junior; diretor 
técnico, Helmuth E. Wagner; di
retor de publicidade, Esmeralda B. 
Junior; diretor de salão, Edrauton 
l\Iello. Conselho Administrativo -
Dr. Evando Pereira Munhoz, Cap. 
Francisco Ricardo Filho, Eloy 
Alves Cardoso. 

Uma próspera gestão do nôvo 
órgão dirigente do F. C. Paraná, 
são nossos votos . 

• 
l<'OTO CINECLUBE DO RIO 

GRANDE DO NORTE 

A entidade que na capital poti
guar tão brilhantemente vem se 
dedicando à difusão da fotografia 
e do cinema amador, em assem
bléia geral realizada a 8 de feve
reiro último elegeu a seguinte di
retoria para gerir seus destinos de 
janeiro dêste ano a janeiro de 
1966: Presidente, Petronio Dantas 
de Rezende; vice-presidente, dr. 
Jessé Dantas Cavalcanti; 1.0 secre
tário, dr. Aluisio Rodrigues; 2.0 

secretário Waldyr Veiga Machado; 
1.0 tesoureiro, Samuel Braiman; 
2.0 tesoureiro, Evilasio Alves da 
Rocha. Conselho Fiscal - Dr. Joa
quim Eloi da Silva, João de Brito 
Namorado, Antonio Amaral Cas
são. Departamentos Técnicos: di
retor de fotografia, Wharton Cor
deiro; diretor de cinematografia, 
João Luiz França Filho. 

Feliz e próspera gestão aos no
vos dirigentes do clube norte-rio
grandense. 

O FOTO CIXE 
CLUBE DE Jt::X
DIAt co,n-idou o 
F. C. c. Rancl ei
rante J>ara 1>arti
cipar de un1 con· 
curso fotográfico 
esportivo que a 
Prefeitiu·a :\hmi
cipal daquela ci
dade promoveu 
dentro do 1)rogra-
1na con1e1norativo 
do t.º Centenál"io da eleva<;ão da cidade a Município. Com êsse objeti,·o 
nn1nerosa delegação "bandeirante" estêve na linda ciclade, o que deu 
azo a ,una reunião de confraterni7 ... ação entre os associados de an1l><>s 08 
clubes, que terminou em alegre almôço do qual fixamos acima um fla
grante, vendo-se ao centro osl presidente s E. Salvatore e Sérgio Pascoal, 

respecth-amente elo FCCB e do FCCJ. 

FOTO CINE CLUBE GAÚCHO 

Também está com novos órgãos 
de direção o Foto Cine Clube Gaú
cho, de Pôrto Alegre, o importante 
clube do sul do país, filiado à 
CBFC. 

Eis a sua constituição: Direto
ria - Presidente, Pedrotto Hen
gist; vice-presidente, Hélcio Nadai; 
1.0 secretário, Marlene Stangler; 
2.0 secretário, l\1irella Mollin; 1.º 
tesoureiro, Claudio de Sottomaior; 
2.0 tesoureiro, \Vilson Friederich; 
departamento fotográfico: diretor, 
Eng. José Machado de Oliveira Jr.; 
assessores, Jayme Turick, Artur 
Feijó Coitinho; departamento de 
cinema: diretor, Saul Nadvorn.y; 
assessores, Claus Bolten, Floriano 
G. Bortoluzzi; cursos de fotogra
fia: diretor, Gen. Rafael Ferrão 
Teixeira; assessores, Sioma Breit
mann, Paulo Derly Strehl; cursos 
de cinema: diretor, Com. Alvaro 
Guaspary; assessores, Artur Cari
bone, Arlindo B. Figueiredo; de
partamento social: diretor, Bereni
ce Barreto; assessores, Dino Fran-

ceschi, William M. Dias; departa
mento de salões: diretor, Dr. João 
Carlos de Lima; departamento de 
salão internacional: diretor, Eng. 
Pedro R. Azevedo Moura; departa
mento de intercâmbio nacional e 
internacional: diretor, Com, Ge
raldo Knipling. 

Conselho Deliberativo - Presi
dente, Gen. Nelson França Furta
do; conselheiros, Armando Har
tau, José Antonio Stelkens, Arno 
Il.oll, Almiro Barichello, Adhail 
Silva Tavares, Bruno Hochein, Fla
vio Saguesio, Carlos Alberto Car
valho, Antonlio Campos Pamerai. 
Suplentes, Victor Hoff, Wolmar 
Sinonni da Rosa, João Carlos Pa
checo, Dino Radde, José Francisco 
Martins, Alvaro Azambuja. Conse
lho Fiscal - Nery Estevam Flô
res Cabral, N. Stangler e Lídio 
Soares Fernandes. 

Igualmente, desejamos uma fe
liz gestão dos novos corpos dire
tivos do clube gaúcho. 
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SOCIEDADE FOTOGRÁFICA 
DE NOVA FRIBURGO 

Em Assembléia Geral Ordinária 
realizada a 2 de j.a'lle·iiro último, 
a ativa Sociedade Fotográfica de 
Nova Friburgo elegeu o seu nôvo 
Conselho Deliberativo, para o exer
cício de 1965 /66 , o qual ficou 
assim constituído: - Wilhelm Ade
lhard Veigl, presidente; Antonio 
Fernandes dos S. Oliva, secretário; 
l\lax Georges Claff, Décio Brian 
Gama da Silva, Paulo Jakob, Epa
minandas de Moraes, Richard Inn s, 
Claudio Hideo Kato, Ernesto Vic
tor Hamelmann; suplentes: Rog é
irio Bizzotto, Herodotto Bento de 
Mello, Ariosto Bento de Mello , It a
mar Braga da Silveira, Eberhard 
Dres cher, Ha'!1;; Garlipp, João Da
niel, Paulo Cesar Moraes, Miguel 
Chequer Baduy. 

Para pre sidente da Diretori a fo i 
escolhido o sr. E~nesto Victo ,r Ha
n1elmann, que por sua vez esco
lheu para completá-la os seguin
tes sócios: vice-presidente, Itamar 
Braga da Silveira, tesoureiro, Epa
minondas de Moraes, 2.0 tesourei
ro , Rogério Bizzotto; secretária, 
Maria Sebastiana Pimentel; 2.0 se 

cretá ,rio, Jorge Jadah Saade; di

retor fotográfico, Claudio Hideo 
Kato; diretora social e de propa
ganda, Léa Dutra de Castro; de
partamento feminino, Marília Cor

rêa Vaz. 

Nossos votos de feliz gestão aos 
novos órgãof! dirigentes ,. 

A Prefeitura de Nova Friburgo 
dirigiu honroso convite à Socie

dade Fotográfica daquela cidade, 
para participar das comemorações 
do 14 7 .o a-rvi,versário da cidade, 

que transcorrerá no mês de maio 

dêste ano, com uma exposâção de 
fotografia. 

A S. F. N. F., em circular diri

gida a seus sócios, convidou -os a 

colaborarem nessa exposição, pre
ferencialmente com fotografias de 

assuntos da cic\acle, sob os temas 
pai rnge m, arquitetura, flôres, fru

tos, natureza morta, retratos etr ., 
tendo sido nomeada uma comissão 
composta dos srs . Claudio Hideo 
Kato, Epaminondas de M'praes e 
Ernesto Victor Hamelmann p ara 

orientar os concorrentes e organi
zar a exposição. 
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• 
EFEITO 

"EBERHARD li 

O "efeito Eberhard" , visível 
depois da revelação, consiste 
em uma diferença de densida
de e de uniformidad 1e de ene
grecimento entre uma super
fície pequena e uma superfí 
cie grande, vizinhas ou con
tíguas, sôbre o mesmo nega
tivo. 

Teõrioamente, duas :wnas 
que diferem enti ce si apenas 
no tamanho deveriam apre
sentar o mesmo grau de ene
grecimento; aro invéz se ob
serva que o eD!egrecimento de 
zonas pequenas é mais inten
so do que o de zonas maiores 
e que nestas últimas o enegre
cimento é mais intenso nas 
margens do que no centro. 

Êste fenômeno é determina
do pela ação do revela.dor que 
trabalha com mais intensida
de sôbre um ,:1 zona d:2 ene
grecimento pequena, enquan
to que sua concentração se es
go~a mais ràpidamente numa 
zona grande, antes que a na
tural renovação do banho pos
sa superar o esgot:imento da 
concentração. Além disso ,, as 
margens de uma zona. grande 
resultam mais enegrecidas do 
qu ·2 o centro porque no cor
rer das margens a regenera
ção é mais rápida devido à 
vizinhança com zonas menos 

expostas, nas quais o revela
dor conservou sua concentra
ção. 

Êste efeito foi estudado e 
publicado por Eberhard em 
1912; anteriormente havia si-
do observado por A. Mackie 
em 1885 e por R. Colson em 
J 898. Certas condições acen
tuam êsse efeito: 

1) as emulsões de capa mais 
grossa, po,rque sôbre estas a 
regeneração do rtevelador se 
torna mais difícil; 

2) falta de agitação do ba
nho; 

3) maior dtiluição do banho 
do que a normalmente reco
mendada; etc. 

O efeito tende a desapare
cer prolong:indo-se o tempo 
de revelação. O "Efeito Ebe
rhard" pode ser pirbposital
mente aumentado - em al
gumas solarizações - deixan
do que depois da segunda ex
posição à luz, a ação do re
velador continue sem se agi
tar o banho. Desta forma o 
"Efeito Eb erhard" acentua a 
subdivisão entre zonas claras 
e escuras, intensificando o 
enegrecimento nas margens 
destas últimas. 

(de "Informativo ARGEN") 



Alpinismo Paulista 
O "Clube Paulista de Alpinismo" realizou 

recentemente, na sede do F. C. C. Bandeirante 
uma exposição e concurso de fotografias colhi
das por seus associados, tendo por temas: 1) 
Técnica de escalada; 2)Paisagem de montanha; 
3) Espeleologia; e, 4) Tema livre. 

A mostra despertou grande interêsse, reve
lando aspectos inusitados dos nossos escalado
res de montanhas, alguns dos quais já assina
laram inclusive êxitos internacion:as e mostrou 
existir entre êles também excelentes fo~ógrafos. 

É o que se pode verificar de alguns dos tra
balhos premiados que aqui reproduzimos. 

Que não fique o "Clube Paulista de Alpin:s
mo" nessa primeira exposição e realize em bre
ve outras de igual sucesso, são os nossos votos. 

• "Descida" (Jaraguá) - S.P. 
de Michel 

• "Refeição no campo 2" 
de Carlos Giobbi 

• "Escalada árdua" 
de Domingos Giobbi 
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WERRAmotic 

Graduação automática 
da exposição 
ótica cam biáve l 

Seletor de ângu lo largo 
extra claro, com limitação 
da imagem para as três 
objetivas Werra 
Obturador centra l graduado 
para 1-1/ 750 seg. e "B" 
Mostrador do tempo de 
exposição, distâ n cia certa, 
tempo de ob tu ração e 
diafragma visíve l no visor 

WERR Amatic, a câmara de 
mais alto re n dimento! 

VEB Carl Zeiss JEHA 

Câmara fo to grá fi ca min iatura 

-

Consultem o SEU fornecedor de materi al foto grá fico! 

Allfoto Importadora S. A. - Kurt Klemperer 

PETRóPOLIS - Rua 16 de Março, 114 - Estado do Rio 
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A PAGINA DA 

Confederação Brasileira de Fotografia e Cinema 
Representante no Brasil da "Fédération lnternationale De L'Art 

Photographique" (FIAP} - e "Union lnternationale 
du Cinema Amateur" (UNICA}. 

Sede Administrativa : Rua Avanhanda va, 316 São Paulo Brasil 

Conselho Superior 

Para a vaga ocorrida no Conse
lho Superior da Confederação com 
o infausto pa ssamento do dr. José 
Corrêa Ribeiro Jor., foi convocado 
pelo Presidente · da Diretoria, de 
acôrdo com os Estatutos, o suplen
te sr. Paulo Piires da Silva, do Fo
to-cine Clube Bandeirante. 

• 
Sócio Cooperador 

Mais um sócio cooperador (ca
tegoria prevista na alínea "c" do 
artigo 10.0 dos Estatutos), acaba 
a Confederação de grangear, o sr. 
AIMARD DE OLIVEIRA, lndus" 
triai em São Bernardo, neste Es
tado, e figura bastante conhecida 
nos meios fotográficos nacionais. 

Sócio do SANTOS CINE FOTO 
CLUBE, FOTO-ClNE CLUBE I BAN
DEIRANTE e RIO FOTO GRUPO, 
entre outros serr-viços prestados à 
arte fotográfica '11.0 Brasil a êle se 
deve, em grande parte, a realiza
ção da La Exposição de Arte Fo
tográfica de São Bernardo do Cam
po , promovida pela Municipalidade 
daquela localidade em comemora
ção ao 409.0 aniversário de sua 
fundação e que se revestiu de par
ticular brilho. 

• 
CONCURSO "MA PATRIE " 

A 31 de dezembro do corrente 
ano encerira-se o r ,ecebimento de 
trabalhos para êste importante 
certame internacional da FIAP, 
relativo a 1965. 

Cada país poderá concorrer com 
25 trabalhos do tamanho 30x40 
cm, sob os seguintes temas: 1) -
Paisagens, vistas do país e arqui
tetura; 2) - Técnica e tral:alho; 
3) - O homem (habitante) e fol
clore; 4) - Animais, plantas, etc. 

Oportunamente daremos melho
res informes sôbre êste certame. 

Torneio Fotográfico Nacional 

Conforme noticiamos na edição 
anterior desta revista, o Torneio 
Fotográfico Nacional promovido 
pela CBFC sofreu algumas altera
ções em seu regulamento. Assim, 
ao invés de anual, êsse torneio se
rá bienal, correspondente a caja 
exercício social da Confede li·ação. 
Por outro lado, o tema será sem
pre livre, podendo, porém, haver 
prêmios especiais para determina
dos gêneros. 

Nestas condições, o 2.0 Torneio , 
já iniciado em 1964 com o tema 
"Composição com figuras huma
nas", a cargo do Iris Foto Grupo, 
de São Carlos, e cujo resultado já 
foi proclamado naquela edição, 
prosseguirá em 1965, sob o tema 
livre, incumbidos dos dois concur
sos restantes o Grupo Câmera do 
Recife e o Clube Foto Filatélico 
Numismático de Volta Redonda. 

A 30 de maio vindouro encerra
se o prazo para a apresentação ao 
Grupo Câmera dos trail::alhos para 
e primeiro clêsses dois concursos 
rx1rciais. 

A data em que redigíamos esta 
seção, haviain·se ins:crito, segundo 
comunicaçõe s recebidas pela Se
cretaria Geral, apenas quatro clu
bes: - o CJNE FOTO CLUBE RI
BEIRÃO PRÉ'.:TO, o CLUBE FOTO 
FILATÉLICO NUMISMA TICO DE 
VOLT A REDONDA, o FOTO-CINE 
CLUBE BANDEIRANTE e o FO
TO CLUBE DO JAU. 

Esperamos, porém, que até o dia 
do encerramento outras inscrições 
sejam feitas. · 

• 
Carteira Nacional de 
Foto-Cine Amador 

A Secretaria da Confederação 
continua atendendo a vários pedi
dos de emissão de e-arteiras nacio
mds de foto-cine amadOlr ou de 
revalidação das já emitidas nos 
anos anteriores, com o forneci
mento dos respectivos selos corres
pondentes ao presente ano. 

Estas carteiras só tem valor 
quando possuir o sê lo relativo ao 
ano vigente, pelo que as secreta
rias dos ' clubes deverão convidar 
seus portadores a o·equisitarem-no 
por seu intermédio à CBFC. 

Os novos pedidos deverão vlr 
acompanhados de uma relação, em 
duas vias, dos nomes dos candi
datos, dois retratos dêstes do ta
manho 3x4 e a importânch de 
Cr$ GOO (quinhentos cruzeiros) de 
cada um. 

As revalidações deverão ser sol.i
citadas tam,tém por uma relação 
nominal (não é preciso envia!!" a 
carteira) e a importância de Cr$ 

200 (duzentos cruzeiros) de cada 
beneficiário. A volta do correio se
rão en, ·iados os respectivos selos. 

Férias em ILHABELA 

l 
Reserva em São Paulo: 

AGÊNCIA GERAL 
A V. IPIRANGA, 1129 
TELEFONE 37-8671 

I 
HOTEL 
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Renovação do Regi stro 
de 1965 

Apesar das reiteradas solicita
ções em circulares da Diretoria e 
mesmo ofício pessoal do seu Pre
sidente, alguns clubes filiados dei
xaram de proceder à renovação de 
seu registro anual correspondente 
a 1965, exigência estatutária indis
pensável para que se possa estar 
a par da organização de e-ada um 
dêles, inclusive sua atual direto
ria. 

Reiteramos, aqui, pois, nova· 
met :,te, o pedido da Diretoria para 
que cumpram os omissos essa obri
gação traçada pelos Estatutos, evi
tando a desagradável contingên
cia de ficarem lncursos nas res
pectivas penalidades neles p1·escri
tas. 

Ao encerrarmos esta página, ha
Yiam renovado os seus registros 
os seguintes clubes, pela ordem de 
sua chegada: 

1) - FOTO-CINE CLUBE BAN
DEIRANTE - SP. 

2) - FOTO CLUBE DO ESPfRITO 
SANTO - ES. 

3) - FOTO CINE CLUBE DE 
JUNDIAf - SP. 

·1) FOTO CLUBE DO JAU -
SP. 

5) SOCIEDADE FOTOGRAFICA 
DE NOVA FRIBURGO 
RJ. 

ü) UNS CAMERA CLUBE 
SP. 

7) - FOTO CLUBE DO PARA
NA - Pr . 

8) - FOTO CINE CLUBE DE 
BARRETOS - S'P . 

9) - !RIS FOTO GRUPO - SP. 
10) CINE FOTO CLUBE RIBEI

RÃO PR11:TO - SP. 
11) CLUBE FOTO FILATÉLICO 

NUl\1ISMATICO DE VOLTA 
REDONDA - RJ. 

12) FOTO -CINE CLUBE MIRAS
SOL - SP. 

13) soe. CULTURAL BRASII,-
ESTADOS UNIDOS Re-
cife, Pe. 

14) CINE-FOTO CLUBE DE AM
PARO - SP. 

15) GRUPO CÂMERA DO RECI
FE - Pe. 

16) LIBERDADE FOTO CLUBE 
- &'1'. 

17) - FOTO CLUBE UBERABA 
- MG. 

18) - FOTO CLUBE DO PARÁ -
Pa. 

19) - FOTO CLUBE MINAS GE
RAIS - MG. 

20) - RIO FOTO GRUPO - Gb. 
:.11) - soe. FLUMINENSE DE FO

TOGRAFIA - RJ. 
22) - SANTOS CINE FOTO CLl .:

BE - SP. 
23) - ASSOCIAÇÃO CARIOCA DE 

FOTOGRAFIA - Gb . 

• 
2.° Concurso Nacional de 
Cinem a Amador 

Encerra1n-E.e a 30 de ab1·il COl'
rente as inscrições para êste tor
neio, de iniciativa da Confederação 
~ que se realizará em Pôrto Ale
gre, com a coJ,aboração do Foto
Cine Clube Gaúcho e sob os aus
pícios do Serviço Estadual ele Tu
rismo ela Secretaria ele Economia 
do Rio Grande do Snl que o ofi
cializou. 

O julgamento cios filmes inscri
tos será procedido na semana de 
19 a 2-1 de maio, ,eguindo-se uma 
sessão ele gala no auditório cio F. 
C. C. Gaúcho, na noite ele 26 elo 
n1esn10 n1ês, quando se:rão exibi
dos os filmes premiados e pro cla
mados os vencedores. 

CIA. SOMACO DE MADEIRAS 

• 
MADEIRAS MATERIAIS DE CONSTRUÇÃO 

• 
C IA. SOMACO DE MADEIRAS 

Matriz: Avenida Washington Luiz, 6333 Telefones: 61-8791 e 61-6146 

Escritório Central: Av. lpiranga , 795, 5.0 , s/ 513, fone 33-7570, São Paulo 
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"DIAFIXO 

A reprodução, no tamai~ho ori

ginal, de negativos ou positivos 

transparentes 35 mm, em brnnco

e·prêto ou em côres, era para o 

amador uma operação difícil e nem 

sempre satisfatória que o obriga

va a recorrei· aos laborntórios pro

fissionais especializados. 

ll:sse problema vem de ser ago

ra resolvido com o lançamento no 

mercado de um aparelho extrema

mente simples, prático e de fácil 

manejo: o DIAF IX0 -35 especial· 

mente concebido para copiar, por 

contato, filmes 35 mm sôl.re pa

pel ou filme. 

Assim, com o emprêgo do Dia

f ixo-35 a operação de realizar CÓ· 

pias de quadros 35 mm quer SÔ· 

bre filme positivo, ou a execu

ção de duplicatas do mesmo ne

gativo ou transparências positivas 

prêto-e-brar;co ou em côres, tor

nou-se extremamente fácil: cópias 

sôbre pl)pe l - O magazine do apa

relho é carregado, na câmara es

cura, com papel positivo de con

tato, perfuradoí na gradação apro
priada. Com a tampa do Diafixo-35 

aberta, a ponta do papel positivo 

é puxada até o ,·olete de trans

porte. Sôbre o material virgem é 

colocado, então, o negativo a ser 

copiado, de forma a haver conta

to de emulsão contra emulsão . A

certada a coincidência das perfu

rações do papel e do filme fecha

se a tampa, a qual garante a com

pressão uniforme do negativo sô

bre o papel, e faz-se a exposição 

à luz dm·ante o tempo ·necessário. 

Embora qualquer fonte de luz 

sirva para a cópia, é preferível uti

lizar a fonte de luz de um amplia

dor, cujo filtro vermelho facilita

rá , inclusive , o ajuste e exan1e do 

quadro a ser copiado. Feita a ex

posição, as fitas de papel e do fil. 

me negativo são transportadas, por 

meio do rolete, para quadro se

guinte. 

Forinatos 1nenores - O e1nprêgo 

da máseara que acompanha o apa

relho permite copiai· formato s me

nores do 24x36 mm, até 24.xl5 mm. 

Cópias mú ltiplas Para exe-

cutar mais de urna cópia do mes

mo negativo ou se deseja "pu

lar" um quadro em branco ou de

feituoso, papel e negativo podem 

ser movido para trás ou para fren

te independentemente, um do ou

tro, abrindo a tampa e fazendo nô

vo ajuste. Pode-se, assim, também 

mudar a fita de negativos sem 

mexer na do P·:lpel positivo. 

3 5" 

Tra n sparências l)0sit h ·as prêto

c-branco - Segue-se o n1es1no pro

cesso da cópia sôbre papel. Ape

nas, no lugar <lêste, coloca-se o 

rôlo de filme positivo. Ao se exe· 

cutar cópias sôbre filme, - cuja 

espessura é sempre menor que o 

do papel - pose ser necessário 

aumentar a pressão da janela do 

aparelho. Para isto basta colocar 

um pedaço de papel prêto por 

c•aixo do material positivo e aper

tar a tampa no momento da ex· 
posição. Ao se transport')r os fi[. 

rnes solta-se a pressão para não 

fanificar as perfurações dos fil

n1es. 

DiaJl0sith 10s e negativos ein cô-

1·es - O processo é o mesmo da 

cópia em filme positivo. Carrega

se o magazine com o filme positi· 

vo ou negativo apt!"opriado, não 

esquecendo de verificar se a ilu

minação da câmara escura e o 

filtro do ampliador são os indi· 

<:aclos para o material em uso. 

• 
O DIAFIX0-35 é distribuído no 

Brasil pela SOCECAL Com. e Imp. 

S/A. 
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NOTtCIAS DO 

• 
foto-c1ne e I u b e bandeirante 

Declarado de utilidade pública pela Lei E stadual n.º 839 de 14 11-1950 

Correspondente no Brasil do "Centre International de la Photographie fixe et Animé 

(CIP") - Membro da "Confederação Brasileira de Fotografia e Cinema (CBFC) ". 

Novos Diretores Auxiliares 

Em sua pri1neira reunião ordi
nária, a nova Diretoria do Clube 
noemou os seg uintes diretores au
xiliares para o corrente exercício: 

CONCURSOS INTERNOS: 
Eros Miranda 

ESTúDIO: 
'l'ufy Kanji 

E\JPRENSA E PROPAGANDA: 
Denecllto Barbosa Pupo 

SEDE: 
Emil Issa 

SALÃO IKTERNACIO:\'AL : 
Pedro Fioretto 

CUllSOS: 
Benedito Barbosa Pupo 

l:\'TERCÃMBIO: 
Roberto Marconato 

• 
Novos Sócios 

Foram admitidos pela Diretoria . 
em suas últimas reuniões , os se
i;uintes novos sócios: - Nelson 
Floriano ele Sá (2021), Ivani Ko
trait (2022), Otelo Coltro (2023), 
Ce lso Rib e iro ele Andrade (2024), 
Wolfang Helmut Florian Pfeiffer 
(2025), Henry Philippe Reich s tul 
(2026), Reinaldo Ferrig,n.o (2027), 
Fernando ele Almeida (2028) , Ro
berto René Lopes (2029), Lorenzo 
\ '. Marti n N ieto (2030) e Luiz Gon
z:.iga Marques (2031). 

Sejam todos êles bem-vindo s :\ 
familia bandeirante. 
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Excursão ao Morro Gran de 
(Cotia) 

Xo dia 11 de abril ú ltimo reali 
zou-se mais uma animada excursão 

so d:.il-fotog;ráfica, organizada pelo 
Diretor Social, sr. João Minharro, 
tendo por centro o parque do 

D.A.E. em Morro Grande. 

Em ônibus especial, os sóc ios 
saíram logo cedo da sede do Clu
be e, assim, logo cedo também pas

U.tra1n a fazer funcionar suas cfl

n,aras Yisando os 1nuitos assuntos 
que se lhe s ofereceram para a 

obtenção ele se us trabalhos. 

Foi mai s um belo e proveitoso 

pas se io q ue despertou em quantos 
ctêle partici 1,,aram ou tl\ ·eram no

tícia s o desejo de que outras ex
cursões se jam progiramacla s bre

vement e. 

.,os c lichê s ao laclo alguns fla

g1 antes co lhidos durante uma das 
paradas cio ônibus (ao centro os 
associados J\linharro, Tssa e l\Ia r 

co n ato) e o almôc:o ü wmbra elo 
frondo so bosque. 

eu rso Básico de Fotografia 

Continua se desenvolvendo com êxito o Curso Bá
sico ele Fotografia mantido pelo F. C. C. Bandeirante 

em sua sede socia l, com aulas tôda s as terças e sextas

feiras à 01oite e ele laboratório aos sábados à tarde. 
1:: es ta a 18.a ttll'ma ele cêrca ele 40 alunos que passa 

pelo Curso, demon s tr a ndo excelente aproveitamento . 

Dentro ele mais alguns dia s se rão ini c iada s - aos do 
mingos , de manhã - as aulas prática~ ele tomada de 

fotografia, sob a supervi são de Marcel Giró (foto ao 
laclo), estando as clemais aulas teóricas e práticas a 

cargo dos sr s . Odilon Amacio, Eduardo Salvatore, Jo sé 
V. E. Yalcnti, Tufy Kanji, Alberto Scaff e João :111-

nharro. 



Concursos Interno s 
Em janeiro (1. 0 concurso), os 

concorrentes foram assim classi
ficados: 

Seção Pr êto-e-Branoo: 

Senlors: l.º Glró (96 pontos), 2.0 

Nave (94), 3.0 Nelson (48), 4.0 

Iss:1. 
Juniors: l.º Minhaa-ro (129 pon

tos) , 2.º lVL Dias (96), 3.0 Gal dão 
(!)2), 4. 0 Sposito e Muto (89), 6. 0 

Reichmann (86), 7.º Kumagal 
(84), 8.º Wongtschowski. 

:-ovís s imos: 1.0 Marconato (132), 
2.0 Souza (126), 3.0 A. Conde. 

Aspirantes: l.º Barros (118), 2.0 

Cebrian (117), 3.0 Dei Debio (114), 
,1,0 Carettone (110), 5 .0 Martinez 
!103), G.0 Duarte (89), 7.0 Var
zim (32). 

Seção Côr: 

Seniors: l.º Issa 

Junlors: 1.° C. Joan (139), 2.º 
Kumagal (137), 3.0 Hildebrando 
(134), 4.° Fioreto (128), 5.0 Mi
nharro (87), 6.0 Miranda (83), 7.0 

Reichmann ( 44). 

Novíssimos: 1.0 Galdão (127). 

Aspi,rantes: l.º Nelson (134), 2.0 
Eitelberg (114), 3.° Cotto (107). 

Classificação de 1964-''lntercambio" 
O regulamento dos concursos Internos do FCCB prevê a classifica

ção e premiação, todos os anos, dos associados que participando das 

representações oficiais do Clube nos , salões e demais certames realizados 

no país (com exclusão dos próprios) e no estrangeiro, alcançam os me

lhores resultados, sendo que ao l.º colocado (respeitado o mínimo de 850 

pontos) é conferido o magnífico "TROFÉU BANDEIRANTE" , em bronze. 

A classificação geral de 1964 , conferidos os resultados oficialmente 

com unicados ao Clube, apresentou o seguinte resultado (até o 12.º lugar): 

colocação nome fotosad.m. prêmios pontos 

1.0 Nelson Peterllni ..... .. . ... 46 4 1.430 

2.0 Eduardo Salvatore . .. ... .. 42 2 1.190 

3 .º Emil Issa .... . .. .... .. . .. . 38 3 1.040 

4.º Jean Lecocq .............. 35 3 1.020 

5:o Ivo F. da Silva ........... 30 5 970 

º·º João B. Nave F.º ... ... . ... 29 5 920 

7_0 Marcel Giró ...... ' ....... 34 1 910 

8.º Mamede F . Costa ... ' ..... 30 900 

9.º Camilo Joan ... , .......... 20 2 560 

10.0 João Minharro ...... .. .... 26 640 

l l.º Herros Cappello . . . . . . . . . . 18 1 470 

12. 0 José Galdão .......... .. . . 11 1 320 

INDÚSTRIA DE PARAFUSOS MELFRA LTDA. 

PARAFUSOS - PORCAS - REBITES 

Em Ferro, Latão, Cobre e Alumínio 

Rua Pôrto Alegre. 243 Fone 92-3548 Caixa Postal n.0 13278 Telegr. MELFRA 
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IRDNDEI 
IRASSDD. 1. A. 

FABRICANTES E DISTRIBUIDORES DE BRINDES COMERCIAIS 

NOVIDADE EM ARTEFATOS DE COURO, PLÁSTICOS E DE METAL 

CALENDÁRIOS DE MESA - AGENDAS DE BOLSO 

CHAVEIROS DE METAL - CANIVETES 

CINZEIROS - PORTA CANETAS 

MAGNETIC INDEX - CAIXA PARA PAPÉIS 

Solicite sem compromisso a visita de nosso vendedor 

MATRIZ: 

RUA FREI CANECA, 283 - CAIXA POSTAL, 4723 -- ZONA C 21 

ENDER~ÇO TELEGRÁFICO: "WERICARDO" - TELEFONE: 52-3255 

RIO DE JANEIRO 

* 
FILIAL: 

RUA XAVIER DE TOLEDO, 44 - 3.0 AND. - SALA 1 - TEL.: 33-7487 

SÃO PAULO 
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FILME ROLO 

4 ;IIJJ I ~ I ! : • O filme Fuji "NEOPAN" conhecido por sua 
gradação rica e grande latitude. 
"NEOPAN SS" sensibilidade ASA 100 é mais 
indic ado para fotos ao ar livre . 
"NEOPAN SSS" é o melhor para fotos de 
c rianças e assuntos movimentado s. 

RUA MAJOR DIOGO. 128 - FONE 35,8492 - SÃO PAULO 



a pioneira 
no tamanho 

18x24mm 

72 fotografias com um filme comum de 35 mm, de 36 pôses, ou 
40 fotografias com um filme comum de 35m m, de 20 pôses ! 

Objetiva "º Zuiko" 1 :3,5/ 
28 mm - velocidade 1 f25 
até1/200eB , semfotometro , 

Objetiva "º Z uiko" 1:3,5/ 
28 mm . completamente 
automát ica, com trava 
no disparador para evita r 
fotos sem condições de luz . 

Objetiva "º Zuiko" 1:2,8/ 
30 mm - demais requisi
tos como a Pen EE . 

Objetiva "F Zu iko" 1:1,9/ 
32 mm . fotometro com 
pilha de mercúrio (CdS) 
ultra sensível . obtu rador 
¼~1/500 e B. 

Objetiva ".F Zuiko AUTO 
S" 1:1,8/38mm - intercam 
biável - focalização reflex 
. fotometro com pilha de 
mercúrio (CdS) - ultra sen. 
sível - obturador até 1 /500 
e B. 

Objetiva "E Zuiko. W" 
1 :2,8,25 mm • grand e an. 
guiar. sem fotom etro • ob
turador até 1 /250 e B. 

. ,,,.,,,,e#_ • . ' \ 

f~ 
. . 

Á VENDA NAS BOAS CASAS DO RAMO 

1fim[Pi001 
CAIXA POSTAL . 6660 - S. PAULO · 
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